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Introdução

Nas últimas décadas, o setor agrícola atravessou, 
contínua e prolongadamente, um processo de 
mudança em resultado de um conjunto alargado de 
fatores, quer internos quer externos, entre os quais 
se podem evidenciar:

	• As características sociais e naturais que infor-
mam o contexto da realidade agrícola local com 
particular destaque para fatores como a distân-
cia a centros urbanos e a redução da oferta de 
serviços básicos, o nível de integração e a rele-
vância económica da atividade florestal, a con-
centração/dispersão da propriedade, o relevo, o 
clima e as características do solo, entre outros.

	• A concorrência intersetorial resultante do pro-
cesso de desenvolvimento e modernização 
socioeconómica, terceirização da economia, 
com setores que permitem remunerações dos 
fatores mais atrativas que os sistemas agrícolas 
tradicionais.

	• A concorrência intrasetorial cada vez mais 
intensa, quando os diferentes tipos de agricul-

tura se integram em espaços económicos cada 
vez mais vastos e com menos proteções de 
mercado.

	• As políticas públicas, com particular destaque 
para as que resultam da aplicação nacional da 
Política Agrícola Comum (PAC), com estímulos 
e objetivos diferenciados, dos quais se podem 
realçar os estímulos à produção, ou à não pro-
dução, à multifuncionalidade, à extensificação, 
ao investimento, à conservação ambiental — 
seja a preservação de recursos naturais, seja 
a promoção da biodiversidade —, ao uso par-
cimonioso de fatores de produção, à pequena 
agricultura e muitos outros.

Este conjunto de fatores tem exercido pressão sobre 
os sistemas de produção, e sobre os produtores, com 
efeitos diferenciados na sua sustentabilidade e com 
alterações significativas nas funções de utilização 
dos fatores de produção — trabalho, terra e capital. 
Estas alterações deram origem, igualmente, a um 
conjunto de dinâmicas de alteração do uso destes 
fatores estruturais das explorações com impactos 
também diferenciados.
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De uma forma global, e recorrendo à análise das 
características estruturais das explorações, podem-
-se inferir diversas dinâmicas, das quais destacamos 
três grandes eixos:

	• Onde existia estrutura fundiária com dimensão 
suficiente para suportar um processo de exten-
sificação, a superfície foi integrada na Superfície 
Agrícola Utilizada (SAU) com utilização na pastorí-
cia e silvo-pastorícia, resultando numa superfície 
muito significativa que, para além da produção 
alimentar com elevado potencial de sustentabi-
lidade ambiental, desempenha funções muito 
relevantes, quer na gestão de um território que 
dificilmente poderia ter outra utilização, quer no 
potencial de sequestro de carbono proporcio-
nado pelo incremento de matéria orgânica nos 
solos, quer ainda na promoção da biodiversidade 
enquanto produtora de serviços de ecossistemas.

	• Quando coexiste alguma dimensão fundiária e 
acesso à terra, capacidade empresarial e finan-
ceira, e disponibilidade de água para irrigação, 
surgem explorações com elevado potencial pro-
dutivo, que se juntam a bolsas territoriais pro-
dutivas já existentes, com sistemas de produção 
modernizados e tecnologicamente diferencia-
dos, onde o regadio é mais eficaz, e que, embora 
algumas vezes sujeitas a uma pressão social 
sobre o seu desempenho ambiental, são o eixo 
fundamental da produção alimentar nacional.

	• Noutros casos ainda, a estrutura fundiária 
da exploração não tem dimensão suficiente 
para suportar processos de extensificação ou 
modernização, a que se junta a dificuldade de 
os produtores se organizarem para concentrar 
a oferta, levando a uma menor capacidade de 
gerar rendimentos aceitáveis, e não garantindo 
assim condições para assegurar uma sucessão 
geracional adequada. Estas explorações saem 
da atividade produtiva. 

	 Note-se ainda que muitas destas explorações 
constituíam sistemas agroflorestais, onde a 
floresta estreme estava integrada na gestão da 
exploração. O seu desaparecimento como enti-
dade gestora do território levou ao abandono 

1	  1 UTA = 240 dias de trabalho a 8 horas por dia

de muitas áreas florestais. Territorialmente, 
observa-se também que, nos locais onde tradi-
cionalmente existiam explorações com dimen-
são económica, se verifica algum efeito de inte-
gração de superfícies que saem da atividade 
produtiva. Naqueles onde não se verificava a 
presença de agentes agregadores, a superfície 
é abandonada em maior grau.

A análise das características estruturais das explo-
rações, aqui entendidas como o modo como cada 
exploração utiliza os fatores de produção que lhe dão 
estrutura (terra, capital e trabalho), e das suas dinâmi-
cas, permite aprofundar as relações de causa-efeito 
entre estas características, os fatores já evidenciados 
e as várias funções que o setor agrícola desempenha, 
nomeadamente a produção de alimentos, a gestão 
do território e a conservação do ambiente.

As análises realizadas neste documento têm por 
base, na esmagadora maioria dos casos, os dados 
disponibilizados pelo INE no seu portal, e por essa 
razão optou-se por utilizar as definições e grelhas de 
análise que esses dados permitem. Este artigo não 
pretende ser uma análise definitiva das estruturas da 
agricultura, mas antes fornecer um ponto de partida 
que permita levantar questões que levem a estudos 
mais detalhados, e com outras grelhas de análise e 
outros pontos de vista.

1. Explorações agrícolas

Existem em Portugal, segundo o Recenseamento 
Agrícola (RA) de 2019, 290 229 explorações agrícolas, 
que ocupam 5 121 413 hectares, dos quais 3 963 945 
são Superfície Agrícola Utilizada (SAU), ou seja uma 
dimensão média de 13,7 ha por exploração. A super-
fície irrigável é de 630 517 hectares, que correspon-
dem a cerca de 16% da SAU.

O volume de mão-de-obra é de 314  509 UTA1 (Uni-
dade de Trabalho Ano), respeitantes a 648 252 pes-
soas, das quais 213 984 são UTA familiares. O efetivo 
animal é constituído, aproximadamente, por 2,5 
milhões de Cabeças Normais (CN).
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Ao longo dos 30 anos que medeiam entre o RA 1989 e o 
de 2019, o número de explorações caiu para menos de 
metade, sendo acompanhado pela redução da mão-
-de-obra agrícola, que desceu para 42% da verificada 
em 1989. Na superfície gerida pelas explorações agrí-
colas e na SAU, registou-se uma quebra muito ligeira 
com -3,7% (-194 747 ha) e -1,0% 
(-41  628 ha), respetivamente. 
Face a esta situação, a dimensão 
média das explorações duplicou, 
passando de 6,7 ha para 13,7 
ha. Este ajustamento estrutural 
está muito ligado às dinâmicas 
dependentes da estrutura fun-
diária das explorações: o desapa-
recimento expressivo de explora-
ções, que se dá essencialmente 
nas de pequena dimensão, arras-
tou consigo as outras variáveis.

A superfície irrigável decresceu 
para 72% da que existia em 

2	  Dimensão económica (DE) de uma exploração é o Valor da Produção Padrão Total (VPPT) respetiva, expresso em euros. A VPPT corresponde à 
soma dos diferentes valores da produção padrão (VPP) obtidos para cada atividade, multiplicando os VPP unitários pelo número de unidades 
de área ou de efetivo existentes para essa atividade na exploração. 

	 A UE, no Regulamento de Execução (UE) 2015/220 da Comissão, define coeficiente ou valor de produção padrão de uma atividade agrícola 
como o valor monetário médio da produção bruta de cada variável agrícola, correspondente à situação média numa determinada região, 
por unidade de produção e para um período de referência. “Período de referência” é habitualmente referido como “produção-padrão N-3, 
um período que abrange os cinco anos sucessivos do ano N-5 ao ano N-1, sendo N o ano em que se realiza um inquérito sobre a estrutura das 
explorações agrícolas”, ou seja, para o recenseamento 2019/20, por exemplo, o VPP 2017 corresponde à média dos VPP de cada atividade nos 
anos de 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019.

1989, evidenciando, no entanto, uma inversão da 
tendência de descida nos últimos 10 anos (Gráfico 1).

As explorações com menos de 5 hectares represen-
tam 73,4% do total do país e cerca de 72% desse total 
são de muito pequena (MP) dimensão económica2  

Gráfico 1 – Evolução, em índice 100=1989, do número de explorações, mão-de-
-obra agrícola, Superfície Agrícola Utilizada (SAU), superfície irrigável e superfície 
das explorações agrícolas no período 1989 -2019
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Quadro 1 – Número de explorações agrícolas e superfície em 2019 e variação face a 1989, por região agrária 
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N.º explorações
Superfície das 
explorações 
agrícolas (ha)

Superfície Agrícola 
utilizada (SAU)

SAU média 
(ha/exploração)

N.º 
explorações

Superfície das 
explorações 
agrícolas (ha)

Superfície Agrícola 
utilizada (SAU)

SAU média 
(ha/exploração)

Portugal 290 229 5 121 412 3 963 944 13,7 -51,5 -3,7 -1,0 104,2
Continente 266 039 4 987 657 3 838 708 14,4 -51,7 -3,3 -1,1 104,9

Entre Douro e Minho (EDM) 44 560 339 921 212 639 4,8 -60,0 -26,8 -26,6 83,6
Trás-os-Montes (TM) 65 211 677 888 450 701 6,9 -19,0 4,9 -7,9 13,8
Beira Litoral (BL) 44 245 226 117 129 848 2,9 -64,7 -46,9 -43,9 59,0
Beira Interior (BI) 33 617 585 281 391 754 11,7 -44,3 -10,6 -9,7 62,2
Ribatejo e Oeste (RO) 34 486 559 369 409 095 11,9 -65,5 -15,6 -8,2 166,1
Alentejo (ALT) 31 131 2 399 558 2 144 066 68,9 -33,8 18,3 15,7 74,9
Algarve (ALG) 12 789 199 523 100 605 7,9 -51,1 -27,4 -26,4 50,4

RA Açores (RAA) 10 656 127 076 120 632 11,3 -56,9 -14,2 1,4 135,1
RA Madeira (RAM) 13 534 6 679 4 604 0,3 -41,6 -38,2 -34,3 12,3

2019 Variação 1989-2019 (%)

N.º  
explorações

Superfície das 
explorações 

agrícolas (ha)

Superfície 
 Agrícola utilizada 

(SAU)

SAU média  
(ha/exploração)

N.º  
explorações

Superfície das 
explorações 

agrícolas (ha)

Superfície 
 Agrícola utilizada 

(SAU)

SAU média  SAU média  
(ha/exploração)(ha/exploração)

2019 Variação 1989-2019 (%)

Portugal 290 229 5 121 412 3 963 944 13,7 -51,5 -3,7 -1,0 104,2104,2
Continente 266 039 4 987 657 3 838 708 14,4 -51,7 -3,3 -1,1 104,9104,9

Entre Douro e Minho (EDM) 44 560 339 921 212 639 4,8 -60,0 -26,8 -26,6 83,683,6

Trás-os-Montes (TM) 65 211 677 888 450 701 6,9 -19,0 4,9 -7,9 13,813,8

Beira Litoral (BL) 44 245 226 117 129 848 2,9 -64,7 -46,9 -43,9 59,059,0

Beira Interior (BI) 33 617 585 281 391 754 11,7 -44,3 -10,6 -9,7 62,262,2

Ribatejo e Oeste (RO) 34 486 559 369 409 095 11,9 -65,5 -15,6 -8,2 166,1166,1

Alentejo (ALT) 31 131 2 399 558 2 144 066 68,9 -33,8 18,3 15,7 74,974,9

Algarve (ALG) 12 789 199 523 100 605 7,9 -51,1 -27,4 -26,4 50,450,4

RA Açores (RAA) 10 656 127 076 120 632 11,3 -56,9 -14,2 1,4 135,1135,1

RA Madeira (RAM) 13 534 6 679 4 604 0,3 -41,6 -38,2 -34,3 12,312,3

Quadro 1 – Número de explorações agrícolas e superfície em 2019 e variação face a 1989, por região agrária
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(< 8  000 € de VPP), sendo que 
apenas 4% das explorações 
são de grande (G) dimensão (≥ 
100  000 € de VPP). No entanto, 
estas últimas representam apro-
ximadamente 65% do Valor de 
Produção Padrão Total (VPPT).

A Orientação Técnico-Econó-
mica (OTE) predominante é a 
especialização em produções 
vegetais em mais de 59% das 
explorações, que representam 
47% do VPPT do país, enquanto 
as explorações especializadas 
em produção animal (16%) 
registam 41%. Quase 95% das 
explorações são de produto-
res singulares e apenas 5% de 
sociedades e 61% está classifi-
cada com menos de 1 Unidade 
de Trabalho Ano (UTA).

A estrutura das explorações agrícolas apresenta uma 
notável diversidade a nível regional, nomeadamente 
no que diz respeito à localização, à mão-de-obra e à 
dimensão física e média.

	• Cerca de 2/3 das explorações e da mão-de-obra 
(65%) encontram-se nas regiões agrárias locali-
zadas no Norte e Centro do Continente;

	• O Alentejo concentra a maior parte da SAU 
(54%) e, conjuntamente com o Ribatejo e Oeste 
e o Entre Douro e Minho, reúnem 71% da super-
fície irrigável:

	• A SAU média no Alentejo é de 68,9 hectares, 
sendo a única região com um valor superior 
ao verificado no Continente (14,4 ha) e no país 
(13,7 ha).

A região agrária de Trás-os-Montes, com 65  211 
explorações, concentra 22% destas, embora os 
450 701 hectares de superfície apenas representem 
11% da SAU. O Alentejo tem 54% desta superfície, 
totalizando 2 144 066 ha para 31 131 explorações, o 
que lhe confere uma dimensão média cinco vezes 
superior ao verificado no país. A superfície irrigável 

Figura 1 – Repartição das explorações agrícolas em 2019 (%)
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no Alentejo representa 37% do total, consequência 
da implementação do sistema do Alqueva. A reparti-
ção regional da mão-de-obra agrícola é proporcional 
à verificada no número de explorações.

2. Natureza jurídica das explorações

Em 1989, mais de 99% das explorações agrícolas 
eram geridas por produtores 
singulares e apenas 0,7% por 
sociedades. No Recenseamento 
de 2019 o número de explora-
ções de produtores singulares 
ainda é muito significativo 
(94,5%), enquanto as explora-
ções de sociedades represen-
tam 5%, em resultado de um 
crescimento de 268% ao longo 
destes 30 anos. Assim, como é 
possível constatar pela obser-
vação do Gráfico 2, tomando 
como referência o ano de 1989, 
o número de explorações de 

sociedades cresceu 3,68 vezes e, em sentido inverso, 
as explorações de produtores singulares decresceu 
para menos de metade com uma variação de -54%.

Mais de 84% da superfície agrícola utilizada (SAU), 
cujo total decresceu ligeiramente neste período, 
encontrava-se em 1989 nas explorações geridas por 
produtores singulares e apenas 9,4% nas socieda-

Figura 3 – Número de explorações agrícolas por Região 
Agrária em 2019
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Gráfico 2 – Evolução, em índice 100=1989, do número de explorações de acordo 
com a natureza jurídica, no período 1989-2019
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encontrava-se em 1989 nas explorações geridas por produtores singulares e apenas 9,4% nas 

sociedades. O crescimento acentuado registado até 2019 (288%) nestas últimas levou a que passassem 

a deter cerca de 37% desta superfície, enquanto a dos produtores singulares, que decresceu -31%, 

passou a representar aproximadamente 59% (Gráfico 3 e Gráfico 4). 

Regionalmente, é em Trás-os-Montes que há uma maior concentração de explorações de produtores 

singulares (23%) e é no Alentejo que se regista o maior peso de explorações de sociedades (30%). O 

Alentejo concentra ainda 46% da SAU gerida por produtores singulares e 72% da SAU das sociedades 

(Quadro 2). 
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des. O crescimento acentuado 
registado até 2019 (288%) nes‑
tas últimas levou a que passas‑
sem a deter cerca de 37% desta 
superfície, enquanto a dos pro‑
dutores singulares, que decres‑
ceu ‑31%, passou a representar 
aproximadamente 59% (Gráfico 
3 e Gráfico 4).

Regionalmente, é em Trás-os‑
-Montes que há uma maior 
concentração de explorações 
de produtores singulares (23%) 
e é no Alentejo que se regista o 
maior peso de explorações de 
sociedades (30%). O Alentejo 
concentra ainda 46% da SAU 
gerida por produtores singula‑
res e 72% da SAU das socieda‑
des (Quadro 2).

A natureza jurídica das explo‑
rações reparte-se quase na 
totalidade pelas classificações 
“Produtor singular” e “Socieda‑
des”, que apresentam um maior 
equilíbrio no que diz respeito à 
SAU. As classificações “Baldios” 
e “Outros” são de dimensão 
tão insignificante que não são 

Gráfico 3 – Evolução, em índice 100=1989, da SAU de acordo com a natureza jurí-
dica, no período 1989-2019
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Gráfico 2 – Evolução, em índice 100=1989, do número de explorações de acordo com a natureza jurídica, no 
período 1989-2019 
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Gráfico 4 – Peso do número de explorações e SAU por natureza jurídica em 1989 
e 2019 (%)
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Gráfico 4 – Peso do número de explorações e SAU por natureza jurídica em 1989 e 2019 (%) 
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RA Açores 10 293 3,8 111 541 4,8 302 2,1 7 957 0,5 3 0,5 240 0,2 58 7,8 894 1,9

RA Madeira 13 340 4,9 4 335 0,2 160 1,1 234 0,0 34 4,6 35 0,1
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mencionadas na análise. No Gráfico 5 destacam-se 
as explorações muito pequenas (MP) dos produtores 
singulares, que representam 71% do total. Nas explo-
rações geridas por sociedades, a maior fatia é a das 
de grande dimensão económica (G), embora repre-
sentem apenas 2% do total.

Na região agrária de Trás-os-Montes (TM), o número 
de explorações de muito pequena dimensão econó-
mica geridas por produtores singulares supera o total 
destas explorações em cada uma das outras regiões 
(Gráfico 6). O Alentejo (ALT) é a região onde há mais 
explorações de grande dimensão económica, geridas 
seja por produtores singulares, seja por sociedades.

Relativamente à dimensão física das 
explorações, o Gráfico 7 mostra-nos 
que 72% das explorações são de 
pequena dimensão e geridas por pro-
dutores singulares, estando enquadra-
das nas classes de SAU <5 hectares. 
Apenas 5% é de dimensão ≥50 hecta-
res, sendo 2% geridas por sociedades 
e 3% por produtores singulares.

Gráfico 5 – Percentagem de explorações e dimensão económica por natureza jurídica em 2019
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Gráfico 6 – Número de explorações das regiões agrárias por natureza jurídica e dimensão económica em 2019 

 

Neste gráfico, observa-se um anel interior 
que representa com a cor verde as 
explorações de produtores singulares e a 
castanho as sociedades, indicando ainda 
qual a representatividade de ambas no 
total de explorações.  

O anel exterior representa as quatro 
classificações de dimensão económica 
(Muito pequena (MP); Pequena (P); Média 
(M) e Grande (G)), ajustadas para o mesmo 
tom de cor e representadas na legenda 
com tons cinza, dentro de cada uma das 
duas naturezas jurídicas e a sua dimensão 
face ao total. 
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Relativamente à dimensão física das explorações, o Gráfico 7 mostra-nos que 72% das explorações são 

de pequena dimensão e geridas por produtores singulares, estando enquadradas nas classes de SAU 

<5 hectares. Apenas 5% é de dimensão ≥50 hectares, sendo 2% geridas por sociedades e 3% por 

produtores singulares. 

 

Gráfico 7 – Percentagem de explorações e dimensão territorial por natureza jurídica em 2019 

 

3 – Dimensão económica das explorações 

 

NNoottaa::  CCllaasssseess  ddee  DDiimmeennssããoo  EEccoonnóómmiiccaa  

A análise da dimensão económica das explorações é tradicionalmente realizada tendo por base a 
classificação que resulta da tipologia comunitária de explorações agrícolas que, por sua vez, tem 
por base o Valor de Produção Padrão Total das explorações agrícolas (ver nota de rodapé 3 na p.2), 
cuja metodologia provém de regulamentação comunitária de aplicação transversal a todos os 
inquéritos às estruturas do espaço europeu, permitindo a comparação dos dados entre todos os 
Estados-Membros e ao longo do tempo. 
As classes de dimensão utilizadas para esta análise e a sua denominação [MP (Muito pequenas) < 
8 000 euros; P (Pequenas) 8 000 - < 25 000 euros; M (Médias) 25 000 - < 100 000 euros; G (Grandes) 
>= 100 000 euros] resultam da forma de disponibilização dos dados pelo INE no seu portal. Esta 
classificação é específica para a agricultura e a sua denominação não pode ser considerada literal, 
nomeadamente se tivermos em consideração a grelha de avaliação utilizada para avaliar a dimensão 
das empresas na restante economia. Deve ser entendida como uma classificação relativa à 
distribuição das explorações agrícolas consideradas aptas a ser recenseadas. 
Se aplicados os critérios de classificação de empresas em PME adaptados às explorações agrícolas 
e à informação disponível (o RA não inquire sobre os valores do Balanço), verificamos que, das 290 
mil explorações recenseadas, apenas 10 explorações não são PME, que 99,52% das explorações 
agrícolas são micro empresas, e que, mesmo no Alentejo onde predomina em grande escala a SAU 
gerida por explorações G (Grandes) >= 100 000 euros na classificação INE – RA, 88,45% da SAU está 
em micro explorações na classificação PME (ver classificação adaptada mais abaixo). 

Gráfico 7 – Percentagem de explorações e dimensão terri-
torial por natureza jurídica em 2019
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3. Dimensão económica das explorações

Nota: Classes de Dimensão Económica

A análise da dimensão económica das explorações é tradicionalmente realizada tendo por base a classificação que resulta 
da tipologia comunitária de explorações agrícolas que, por sua vez, tem por base o Valor de Produção Padrão Total das 
explorações agrícolas (ver nota de rodapé 2), cuja metodologia provém de regulamentação comunitária de aplicação transver-
sal a todos os inquéritos às estruturas do espaço europeu, permitindo a comparação dos dados entre todos os Estados-Mem-
bros e ao longo do tempo.

As classes de dimensão utilizadas para esta análise e a sua denominação [MP (Muito pequenas) < 8 000 euros; P (Pequenas) 
8 000 - < 25 000 euros; M (Médias) 25 000 - < 100 000 euros; G (Grandes) >= 100 000 euros] resultam da forma de disponibi-
lização dos dados pelo INE no seu portal. Esta classificação é específica para a agricultura e a sua denominação não pode ser 
considerada literal, nomeadamente se tivermos em consideração a grelha de avaliação utilizada para avaliar a dimensão das 
empresas na restante economia. Deve ser entendida como uma classificação relativa à distribuição das explorações agrícolas 
consideradas aptas a ser recenseadas.

Se aplicados os critérios de classificação de empresas em PME adaptados às explorações agrícolas e à informação disponível 
(o RA não inquire sobre os valores do Balanço), verificamos que, das 290 mil explorações recenseadas, apenas 10 explorações 
não são PME, que 99,52% das explorações agrícolas são micro empresas, e que, mesmo no Alentejo onde predomina em 
grande escala a SAU gerida por explorações G (Grandes) >= 100 000 euros na classificação INE – RA, 88,45% da SAU está em 
micro explorações na classificação PME (ver classificação adaptada mais abaixo).

Volta-se assim a reforçar que a classificação de dimensão económica utilizada deve ser vista de um ponto de vista relativo à 
distribuição das explorações recenseadas e não por comparação com a classificação para empresas de outros setores.

Explorações, SAU, VPPT e UTA por categorias PME adaptadas e região agrária em 2019

Categorias PME das Explorações, SAU, VPPT e UTA (% face ao total)

Categoria 1 - PME / TOTAL Categoria 2 Pequenas / TOTAL Categoria 3 Micro / TOTAL

Explorações SAU VPPT UTA Explorações SAU VPPT UTA Explorações SAU VPPT UTA

Portugal 99,9966% 99,96% 99,04% 98,83% 99,95% 98,77% 91,53% 94,99% 99,52% 91,04% 75,45% 88,07%
Continente 99,996% 99,96% 98,96% 98,74% 99,95% 98,73% 90,81% 94,63% 99,49% 90,78% 73,78% 87,37%

Entre Douro e Minho 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 99,99% 99,76% 99,29% 99,36% 99,78% 98,80% 94,37% 96,70%

Trás-os-Montes 100,00% 100,00% 99,98% 99,55% 99,99% 99,51% 98,85% 98,41% 99,79% 97,55% 94,19% 95,00%

Beira Litoral 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 99,98% 99,08% 92,84% 98,25% 99,72% 96,27% 75,04% 94,11%

Beira Interior 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 99,99% 99,60% 99,52% 98,50% 99,84% 97,78% 92,16% 95,45%

Ribatejo e Oeste 100,00% 99,90% 98,82% 99,26% 99,90% 96,72% 82,87% 91,18% 98,84% 82,66% 59,05% 75,87%

Alentejo 99,97% 99,94% 97,51% 92,99% 99,83% 98,71% 90,61% 82,95% 98,65% 88,45% 70,12% 67,93%

Algarve 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 99,83% 97,89% 82,55% 85,78% 99,04% 91,92% 59,77% 72,40%

RA Açores 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 99,78% 98,90% 95,63% 96,98%

RA Madeira 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,01% 100,00% 100,00% 99,92% 99,25% 92,65% 98,58%

Classificação PME adaptada pelos autores às explorações agrícolas:
Categoria 1 – �A categoria das micro, pequenas e médias explorações (PME) é constituída por explorações que empregam 

menos de 250 UTA e cujo VPP total não excede 50 milhões de euros.
Categoria 2 – �Na categoria das PME, uma pequena exploração é definida como uma exploração que emprega menos de 50 UTA 

e cujo VPP total não excede 10 milhões de euros.
Categoria 3 – �Na categoria das PME, uma micro exploração é definida como uma exploração que emprega menos de 10 UTA e 

cujo VPP total não excede 2 milhões de euros.
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económica (72%) e apenas 4% de grande dimensão 
(Gráfico 8), que no entanto gerem cerca de 47% da 
SAU do país (Gráfico 10).

Pela observação do Gráfico 9 e do Gráfico 10 pode-
mos ainda verificar que cerca de 59% das explora-
ções são especializadas em produções vegetais, 
sendo 3/4 destas de muito pequena dimensão eco-
nómica. As explorações mistas representam 24% do 
total, das quais 4/5 também são de muito pequena 
dimensão. Com especialização em produtos ani-
mais encontram-se 17% do total das explorações.

A Orientação Técnico-Económica (OTE) de 40% da 
SAU é a especialização em produções vegetais e 
41% em produtos animais, que ocorre sobretudo 
em explorações de média e grande dimensão eco-
nómica. (Ver ponto 4)

O decréscimo no número de explorações agrícolas 
no período entre 1999 (recenseamento com a infor-
mação mais antiga relativa à dimensão económica 
por alteração da metodo-
logia) e 2019 foi de -30,2%, 
refletido na redução do 
número de explorações 
de muito pequena (MP) e 
pequena (P) dimensão (< 25 
mil euros de VPP), que foi 
de -37,3% e -12,6% respe-
tivamente, e que se deveu 
em muitos casos ao redi-
mensionamento das explo-
rações. Opostamente, as 
explorações de média (M) e 
grande (G) dimensão económica apresentaram uma 
variação de 2% e 66% respetivamente, aumentando 
a sua representatividade no total. Assim, em 1999, 
cerca de 92% das explorações (MP + P), tinham uma 
dimensão económica inferior a 25 mil euros de VPP, 
face a 88% em 2019. Com uma dimensão superior a 
25 mil euros de VPP (M + G) o último recenseamento 
apresentou 12% das explorações, um crescimento 
de 17% em comparação com os 8% registados em 
1999.

A estrutura fundiária portuguesa caracteriza-se por 
explorações agrícolas de muito pequena dimensão 
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Gráfico 8 – Explorações agrícolas (x 1000) por dimensão económica e respetivo peso no total (%) 
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Como já foi referido, é em Trás-os-Montes que há mais explorações agrícolas e o Quadro 3, que resume 
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o número de explorações e a SAU por dimensão económica, permite constatar que 75% das 
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Como já foi referido, é em Trás-os-Montes que 
há mais explorações agrícolas e o Quadro 3, que 
resume o número de explorações e a SAU por 

dimensão económica, permite constatar que 75% 
das explorações desta região são de muito pequena 
dimensão económica (24% da categoria e 17% do 
total). No lado oposto, encontra-se o Alentejo como 
a região com maior número de explorações de 
grande dimensão económica (32% da categoria). 
Contudo, estas representam apenas 12% do total 
da região e 1,3% do país, embora totalizem cerca 
de 1,4 milhões de hectares que correspondem a 
72% da SAU das explorações de grande dimensão 
económica, 54% da SAU do Alentejo e 34% do total 
nacional. A dimensão média das explorações de 
grande dimensão no Alentejo é de 361 ha, mais do 

dobro do registado no país, onde essa dimensão 
média é de 160 ha.

4. Orientação Técnico-Económica (OTE)

A estrutura da Orientação Técnico-Económica das 
explorações e da sua superfície alterou-se substan-
cialmente no período entre 1999 e 2019, especial-
mente na especialização em produções vegetais, que 
passou a ser a OTE com maior peso tanto no número 
total de explorações (59%) como na SAU (41%). Em 
sentido inverso, observou-se um decréscimo acen-
tuado na importância das explorações mistas.

Verifica-se assim uma especialização crescente da 
agricultura portuguesa, pelo ganho de importân-

Gráfico 11 – Evolução do grau de especialização das 
explorações no período 1999 a 2019 (%)
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Em 2019, a Superfície Agrícola Utilizada aumentou 2,6% comparativamente com o registado no 

Recenseamento de 1999, mas a variação de 43% ocorrida nas explorações especializadas em 

produções vegetais foi bastante significativa, passando de 1,12 milhões de hectares para 1,61 milhões 

e devendo-se sobretudo às culturas permanentes, nomeadamente ao olival (174%) e frutos frescos e 

citrinos (262%). Também a superfície das explorações especializadas em produtos animais cresceu 

cerca de 13%, devendo-se unicamente ao aumento da superfície para bovinos de carne (126%), já que 

as restantes categorias perderam área. A superfície das explorações mistas apresentou uma variação 

de -43%, com a perda de 567 mil hectares, tendo-se verificado um aumento (527%) apenas nas não 

classificadas, que representam apenas 5% do valor total. 

 

Gráfico 13 – SAU por OTE (x1000ha) e estrutura da Orientação Técnico-Económica das explorações agrícolas e 
da SAU em 2019 (%) 
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Gráfico 12 – Evolução do grau de especialização da SAU 
das explorações no período 1999 a 2019 (%)

Quadro 3 – Explorações e SAU por dimensão económica e região agrária em 2019

Explorações por dimensão económica (n.º) Superfície agrícola utilizada por dimensão económica (ha)

TOTAL
MP - Muito 
pequenas  
(< 8000€)

P - Pequena  
(8000€ - < 
25000€)

M - Média  
(25000€ - < 
100000€)

G - Grande  
(≥ 100000€)

TOTAL
MP - Muito 
pequenas  
(< 8000€)

P - Pequena  
(8000€ - < 
25000€)

M - Média  
(25000€ - < 
100000€)

G- Grande  
(≥ 100000€)

Portugal 290 229 208 739 45 614 24 236 11 640 3 963 944 605 519 522 520 970 859 1 865 046
Continente 266 039 193 087 40 824 21 779 10 349 3 838 709 596 168 505 102 926 627 1 810 812

Entre Douro e Minho 44 560 32 671 7 243 3 197 1 449 212 639 57 144 43 059 55 596 56 840

Trás-os-Montes 65 211 49 005 11 679 3 976 551 450 701 157 633 141 390 120 546 31 132

Beira Litoral 44 245 36 707 4 264 2 121 1 153 129 848 63 362 23 844 23 510 19 132

Beira Interior 33 617 26 597 4 102 2 307 611 391 753 93 422 67 310 128 236 102 785

Ribatejo e Oeste 34 486 22 975 5 362 3 820 2 329 409 094 61 865 44 063 78 306 224 860

Alentejo 31 131 16 863 5 547 4 986 3 735 2 144 066 136 133 163 595 495 958 1 348 380

Algarve 12 789 8 269 2 627 1 372 521 100 604 26 608 21 840 24 474 27 682

RA Açores 10 656 5 414 1 989 2 021 1 232 120 632 7 426 15 591 43 555 54 060

RA Madeira 13 534 10 238 2 801 436 59 4 605 1 925 1 827 678 175
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seamento de 1999, mas a variação de 43% ocor-
rida nas explorações especializadas em produções 
vegetais foi bastante significativa, passando de 1,12 
milhões de hectares para 1,61 milhões e devendo-se 
sobretudo às culturas permanentes, nomeadamente 
ao olival (174%) e frutos frescos e citrinos (262%). 

Também a superfície das explorações especializadas 
em produtos animais cresceu cerca de 13%, deven-
do-se unicamente ao aumento da superfície para 
bovinos de carne (126%), já que as restantes catego-
rias perderam área. A superfície das explorações mis-
tas apresentou uma variação de -43%, com a perda 
de 567 mil hectares, tendo-se verificado um aumento 

cia quer do número de explorações especializadas 
(55,6% em 1999 → 66,6% em 2009 → 75,0% em 2019), 
quer da Superfície Agrícola Utilizada (65,9% em 1999 
→ 77,4% em 2009 → 81,0% em 2019).

Em 2019, a Superfície Agrícola Utilizada aumentou 
2,6% comparativamente com o registado no Recen-

Gráfico 13 – SAU por OTE (x1000ha) e estrutura da Orientação Técnico-Económica das explorações agrícolas e da SAU 
em 2019 (%)
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Figura 5 – Explorações agrícolas por Orientação Técnico- 
-Económica e região agrária em 2019 (n.º)
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A Figura 5 e o Gráfico 14 permitem-nos observar que a OTE em produções vegetais é a orientação 

dominante nas explorações agrícolas do país e que apenas a Região Autónoma dos Açores (RAA) tem 

a sua especialização assente em produtos animais. Em todas as regiões agrárias do Continente e na 

Região Autónoma da Madeira (RAM), a OTE em produções vegetais representa mais de 40% das 

explorações. 

Relativamente à SAU por OTE, a Figura 6 e o Gráfico 15 mostram que há uma repartição da superfície 

equilibrada entre a especialização vegetal e animal, merecendo destaque a primeira nas regiões de 

Entre Douro e Minho, Trás-os-Montes, Ribatejo e Oeste, Algarve e RAM, onde ocupa mais de 50% da 

SAU, e a segunda na Beira Interior, Alentejo e RAA. 

O Recenseamento de 2019 indica que a região agrária de Trás-os-Montes é a que tem mais explorações 

especializadas (53 610), ou seja 82,2% das explorações da região, e o Alentejo a que possui maior SAU 

especializada, com cerca de 1,7 milhões de hectares, que representam mais de 79% da sua Superfície 

Agrícola Utilizada. A maior concentração de explorações mistas verifica-se em Entre Douro e Minho 

(17 319) e na Beira Litoral (16 558). 
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(527%) apenas nas não classificadas, que represen-
tam apenas 5% do valor total.

A Figura 5 e o Gráfico 14 permitem-nos observar 
que a OTE em produções vegetais é a orientação 
dominante nas explorações agrícolas do país e que 
apenas a Região Autónoma dos Açores (RAA) tem a 
sua especialização assente em produtos animais. Em 
todas as regiões agrárias do Continente e na Região 
Autónoma da Madeira (RAM), a OTE em produções 
vegetais representa mais de 40% das explorações.

Relativamente à SAU por OTE, a Figura 6 e o Gráfico 
15 mostram que há uma repartição da superfície 
equilibrada entre a especialização vegetal e animal, 

Figura 6 – SAU por Orientação Técnico-Económica e região 
agrária em 2019 (ha)
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merecendo destaque a primeira nas regiões de Entre 
Douro e Minho, Trás-os-Montes, Ribatejo e Oeste, 
Algarve e RAM, onde ocupa mais de 50% da SAU, e a 
segunda na Beira Interior, Alentejo e RAA.

O Recenseamento de 2019 indica que a região agrá-
ria de Trás-os-Montes é a que tem mais explorações 
especializadas (53  610), ou seja 82,2% das explora-
ções da região, e o Alentejo a que possui maior SAU 
especializada, com cerca de 1,7 milhões de hectares, 
que representam mais de 79% da sua Superfície Agrí-
cola Utilizada. A maior concentração de explorações 
mistas verifica-se em Entre Douro e Minho (17 319) e 
na Beira Litoral (16 558).

Gráfico 15 – Estrutura da Orientação Técnico-Económica 
por região agrária da SAU em 2019 (%)

17 
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Figura 7 – Padrões de orientação produtiva do território do Continente em 2019

18 

Figura 7 – Padrões de orientação produtiva do território do Continente em 2019 

 

 

Os Gráficos 16 a 18 mostram-nos a importância das diversas culturas em cada uma das Orientações 

Técnico-Económicas, tendo em conta a SAU. A superfície para criação de bovinos de carne, que como 

já foi referido aumentou consideravelmente face a 1999, é a mais extensa de todas as categorias, 

ascendendo a mais de 970 mil hectares, e contribui para que o grupo “herbívoros” represente mais de 

98% da SAU das explorações especializadas em produtos animais e 40% da SAU total. A área das 

explorações especializadas em produções vegetais tem destaque mais significativo nas “outras 

culturas arvenses” e nos “frutos frescos e citrinos”, tendo também alguma relevância a superfície das 
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Gráfico 17 – SAU das explorações especializadas em 
produtos animais em 2019 (ha)
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restantes culturas permanentes. Quanto à superfície das explorações mistas, que decresceu 

significativamente nos últimos 20 anos, tem na policultura e nas mistas de cultura e criação de gado 

cerca de 86% do seu território. 

 

Gráfico 16 – SAU das explorações 
especializadas em produções 
vegetais em 2019 (ha) 

Gráfico 17 – SAU das explorações 
especializadas em produtos 
animais em 2019 (ha) 

Gráfico 18 – SAU das explorações 
mistas em 2019 (ha) 

   

 

Quadro 4 – Explorações e SAU por Orientação Técnico-Económica e região agrária em 2019 

 

 

5 – Superfície 
A evolução da Superfície Agrícola Utilizada (SAU) é muitas vezes utilizada como um indicador de 

resiliência do setor agrícola (quebra de 1% da SAU entre 1989 e 2019), principalmente quando 

comparada com as outras variáveis estruturais. O sentido da sua evolução e as alterações da sua 

composição são o espelho da resposta dos agricultores ao conjunto de pressões externas e internas a 

que o setor tem estado sujeito. 

O Recenseamento Agrícola de 2019 (RA 2019) mostra que os agricultores são responsáveis pela gestão 

de cerca de 5,1 milhões de hectares de superfície (mais 412 mil hectares que em 2009, 8,8%, mas 

menos 195 mil do que em 1989, -3,7%), ou seja, as 290 mil explorações existentes, entre a área 

agrícola, florestal e outros tipos de superfície que gerem e ocupam, são responsáveis pela utilização 

TOTAL
Expl. especializadas - 
produções vegetais

Expl. especializadas - 
produtos animais

Explorações 
mistas TOTAL

Expl. especializadas - 
produções vegetais

Expl. especializadas - 
produtos animais

Explorações 
mistas

Portugal 290 229 171 817 45 932 72 480 3 963 944 1 609 419 1 603 206 751 319
Continente 266 039 160 407 39 061 66 571 3 838 708 1 601 522 1 490 446 746 740

Entre Douro e Minho 44 560 18 485 8 756 17 319 212 639 129 151 48 008 35 480
Trás-os-Montes 65 211 49 251 4 359 11 601 450 702 304 529 62 546 83 627
Beira Litoral 44 245 19 422 8 265 16 558 129 847 58 807 35 604 35 436
Beira Interior 33 617 21 061 5 055 7 501 391 754 123 406 213 281 55 067
Ribatejo e Oeste 34 486 23 177 4 570 6 739 409 094 234 880 88 843 85 371
Alentejo 31 131 18 165 7 425 5 541 2 144 067 675 356 1 027 191 441 520
Algarve 12 789 10 846 631 1 312 100 604 75 392 14 973 10 239

RA Açores 10 656 2 731 6 679 1 246 120 632 5 205 112 641 2 786
RA Madeira 13 534 8 679 192 4 663 4 604 2 692 119 1 793

Explorações por orientação técnico-económica (n.º) Superfície agrícola utilizada por por orientação técnico-económica (ha)

Fonte: INE, RA 2019
Quadro 4 – Explorações e SAU por Orientação Técnico-Económica e região agrária em 2019

Explorações por orientação técnico-económica (n.º) Superfície agrícola utilizada por por orientação técnico-económica (ha)

TOTAL
Expl. especializadas - 
produções vegetais
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produtos animais
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Gráfico 18 – SAU das explorações mistas em 2019 (ha)
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Gráfico 16 – SAU das explorações especializadas em pro-
duções vegetais em 2019 (ha)
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Os Gráficos 16 a 18 mostram-nos a importância das 
diversas culturas em cada uma das Orientações Téc-
nico-Económicas, tendo em conta a SAU. A superfície 
para criação de bovinos de carne, que como já foi refe-
rido aumentou consideravelmente face a 1999, é a mais 
extensa de todas as categorias, ascendendo a mais de 
970 mil hectares, e contribui para que o grupo “herbí-
voros” represente mais de 98% da SAU das explorações 
especializadas em produtos animais e 40% da SAU total. 
A área das explorações especializadas em produções 
vegetais tem destaque mais significativo nas “outras 
culturas arvenses” e nos “frutos frescos e citrinos”, tendo 
também alguma relevância a superfície das restantes 
culturas permanentes. Quanto à superfície das explora-
ções mistas, que decresceu significativamente nos últi-
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florestal, da concentração/dispersão da propriedade 
e das características do solo, que levaram igualmente 
a evoluções diferenciadas.

Comparativamente com 2009, a SAU aumentou 8,1%, 
contrariando a ligeira tendência de descida que se 
verificara nas duas décadas anteriores já referida no 
início deste artigo (ver Gráfico 1), e registou-se um 
abrandamento do abandono das explorações. Esta 
intensificação da dinâmica do setor agrícola está 
associada à empresarialização da atividade, com as 
sociedades a gerirem 5% das explorações e 37% da 
SAU por oposição a 0,7% e 9,4% respetivamente em 
1989 (ver Gráfico 4).

mos 20 anos, tem na policultura e nas mistas de cultura 
e criação de gado cerca de 86% do seu território.

5. Superfície

A evolução da Superfície Agrícola Utilizada (SAU) é 
muitas vezes utilizada como um indicador de resi-
liência do setor agrícola (quebra de 1% da SAU entre 
1989 e 2019), principalmente quando comparada 
com as outras variáveis estruturais. O sentido da sua 
evolução e as alterações da sua composição são o 
espelho da resposta dos agricultores ao conjunto de 
pressões externas e internas a que o setor tem estado 
sujeito.

O Recenseamento Agrícola de 2019 (RA 2019) mostra 
que os agricultores são responsáveis pela gestão de 
cerca de 5,1 milhões de hectares de superfície (mais 
412 mil hectares que em 2009, 8,8%, mas menos 195 
mil do que em 1989, -3,7%), ou seja, as 290 mil explo-
rações existentes, entre a área agrícola, florestal e 
outros tipos de superfície que gerem e ocupam, são 
responsáveis pela utilização de cerca de 56% do ter-
ritório do país. Desta, a SAU representa a maior fatia, 
com 3,96 milhões de hectares (acréscimo de 296 mil 
ha em relação a 2009 (8,1%) e decréscimo de 42 mil 
ha (-1,0%) em comparação com 1989). No entanto, 
as realidades regionais são muito distintas (peso da 
SAU no território varia entre 11% e 79%) em resul-
tado, nomeadamente, da importância da atividade 
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Os resultados mostram que continua a existir uma ele-
vada concentração da SAU num número limitado de 
explorações agrícolas. As explorações com mais de 50 
hectares, sendo apenas 4% do total, são responsáveis 
por mais de dois terços da SAU (68%) (Gráfico 20), um 
crescimento significativo face aos 52% de 1989. Pelo 
contrário, as explorações de pequena dimensão, com 
menos de 5 ha, são as mais representativas (72%), 
ocupando apenas 10% da SAU. Esta representação 
numérica é a evidência das distintas realidades que 
compõem a agricultura nacional, com características e 
propósitos muito diferentes entre si e que têm conhe-
cido evoluções contrastadas: diminuição de 57% do 
número de pequenas explorações (< 5 ha) e 33% das 
de médias dimensões (5 ha - < 50 ha), enquanto o 
número de explorações de maior dimensão (≥ 50 ha) 

registou um aumento de 37%. 
(Gráfico 21).

A Superfície Agrícola Utilizada 
teve uma evolução semelhante 
no mesmo período de 30 anos. 
A SAU das explorações de 
pequena dimensão decresceu 
52% e a das de média dimen-
são 24%. Em sentido inverso, a 
área das explorações com uma 
superfície de 50 ou mais hecta-
res cresceu 30%.

Observando a SAU média por 
exploração nas regiões agrárias, 
no Quadro 6, nos quatro regis-

Gráfico 20 – Superfície agrícola utilizada e número de explorações agrícolas, por classe de SAU em 2019
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se um abrandamento do abandono das explorações. Esta intensificação da dinâmica do setor agrícola 
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Gráfico 21 – Evolução (em índice 100 = 1989) do número de explorações agrícolas 
e da SAU por classe de SAU de 1989 a 2019

22 

Gráfico 21 – Evolução (em índice 100 = 1989) do número de explorações agrícolas e da SAU por classe de SAU 
de 1989 a 2019 

 

 

Observando a SAU média por exploração nas regiões agrárias, no Quadro 6, nos quatro registos 

censitários, constata-se não só a existência de grandes amplitudes regionais em cada censos, mas 

também que a dimensão média das explorações tem aumentado, com exceção de uma estabilização 

na RA da Madeira, sendo em 2019 mais do dobro do registado em 1989, tanto no país como no 

Continente. 

 

Quadro 6 – SAU média por exploração nas regiões agrárias (ha/exploração) 

 

 

1989 1999 2009 2019

Portugal 6,7 9,3 12,0 13,7
Continente 7,0 9,8 12,7 14,4

Entre Douro e Minho 2,6 3,2 4,3 4,8
Trás-os-Montes 6,1 6,5 7,0 6,9
Beira Litoral 1,8 2,1 2,5 2,9
Beira Interior 7,2 8,7 10,0 11,7
Ribatejo e Oeste 4,5 7,3 9,8 11,9
Alentejo 39,4 53,6 61,5 68,9
Algarve 5,2 5,4 7,1 7,9

RA Açores 4,8 6,3 8,9 11,3
RA Madeira 0,3 0,4 0,4 0,3

Fonte: GPP, a partir de RA 1989 a 2019, INE
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Quadro 6 – SAU média por exploração nas regiões agrá-
rias (ha/exploração)
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tos censitários, constata-se não só a existência de 
grandes amplitudes regionais em cada censos, mas 
também que a dimensão média das explorações 
tem aumentado, com exceção de uma estabilização 
na RA da Madeira, sendo em 2019 mais do dobro 
do registado em 1989, tanto no país como no Con-
tinente.

As realidades regionais estão também sujeitas a 
dinâmicas muito diferenciadas. Se globalmente a 
SAU, depois de uma ligeira descida até 2009, voltou 
a atingir, em 2019, valores perto daqueles que apre-
sentava em 1989, esta evolução resulta também de 
realidades contrastadas. A quebra da SAU está asso-
ciada a regiões onde predominavam as explorações 
familiares de pequena dimensão. A Beira Litoral 
apresenta um decréscimo na SAU de -44% (menos 
102 mil ha, mas +3,5% entre 2009 e 2019) e o Entre 
Douro e Minho e o Algarve, quebras superiores a 26%. 
Por outro lado, no mesmo período, o Alentejo, onde 
a estrutura fundiária oferece outras oportunidades, 
apresentou um aumento de 16,4%, ou seja, mais 302 
mil ha de Superfície Agrícola Utilizada.

A Superfície Agrícola Utilizada de uma exploração 
está dividida em um ou mais blocos. Neste contexto 
entende-se um bloco como uma porção contínua de 
terreno pertencente à exploração, não atravessada 
por outras terras ou por barreiras físicas naturais 
(linhas de água, acidentes orográficos, etc.) ou artifi-
ciais (vias rodoviárias, ferroviárias, etc.) que impossi-
bilitem a passagem. 

O grau de dispersão da SAU por diferentes blocos e a 
sua dimensão são fatores determinantes para o nível 
de otimização dos processos produtivos e logo para 
os níveis de produtividade da terra das explorações. 
Em Portugal, em média, cada exploração é composta 
por 6,4 blocos com uma dimensão média de 2,13 
ha. No entanto também aqui esta a variabilidade de 
situações é muito acentuada quer regionalmente, 
variando desde a média de 10 blocos por exploração 
em Trás-os-Montes e os 3,8 blocos por exploração no 
Alentejo (2,7 na Madeira), e variando entre os 0,45 ha 
de dimensão média dos blocos na Beira litoral (0,13 
na Madeira) e os 18,24 ha no Alentejo.

Estas diferentes evoluções são assim explicadas, por 
um lado, pelas igualmente diferenciadas estruturas 
agrárias, nomeadamente, a dimensão das explora-
ções e as características dos solos que condicionam 
a sua utilização e, por outro lado, pelas diferentes 
envolventes territoriais de cada região, não sendo 
alheio as condicionantes resultantes das políticas 
públicas e do ambiente económico e social. Da aná-
lise da evolução, nos últimos anos, dos grandes agre-
gados que constituem a SAU, observa-se igualmente 
um conjunto de tendências que indiciam uma rees-
truturação importante do tecido produtivo. Ou seja, 
não se trata apenas de variações na SAU, mas tam-
bém de profundas transformações nas superfícies 
que permanecem na função de produção.

Verifica-se uma quebra muito acentuada da área 
ocupada com terras aráveis, com uma variação de 
quase -56% no período de 1989 a 2019 que só na 
região do Alentejo representou menos 770 mil hecta-
res a mudarem o seu tipo de utilização. Grande parte 
da área ocupada por terras aráveis foi convertida em 
pastagem permanente, salientando-se o aumento 
generalizado deste tipo de superfície: 145% no país 
e 166% no Continente e mais de 232% no Alentejo, 
correspondendo nesta região a um acréscimo de 
cerca de 918 mil hectares de pastagens.

Deste modo, as pastagens permanentes passam 
a representar, em 2019, mais de metade da SAU 

Quadro 7 – Blocos nas explorações agrícolas por região –2019

Regiões agrárias
SAU média dos 

Blocos (ha/bloco)
Nº Blocos Explora-
ção (bloco/Expl.)

Portugal 2,13 6,4

Continente 2,20 6,6

Entre Douro e Minho 1,05 4,5

Trás-os-Montes 0,69 10,0

Beira Litoral 0,45 6,5

Beira Interior 1,71 6,8

Ribatejo e Oeste 2,66 4,5

Alentejo 18,24 3,8

Algarve 0,92 8,5

RA Açores 1,56 7,2

RA Madeira 0,13 2,7
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(52%) ocupando mais de 2,05 milhões de hectares, 
enquanto as terras aráveis, que representavam cerca 
de 59% da SAU em 1989, ocupam agora 26% da 
superfície agrícola (Gráfico 23).

A desagregação da superfície de pastagem perma-
nente por tipo (Gráfico 24) mostra-nos que mais de 

2/3 desta área é relativa a pastagens pobres, ou seja, 
pastagens espontâneas em que apenas é aprovei-
tado o crescimento natural da pastagem sem qual-
quer ação para melhorar a sua produtividade. Mostra 
igualmente que cerca de 55% desta superfície se 
encontra em terra limpa e 40% em sob coberto de 
matas e florestas. A região agrária do Alentejo concen-

Gráfico 22 – Variação da SAU por região agrária (1989-2019)

	 Variação relativa (%)	 Variação absoluta (ha)
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Figura 8 – Superfície agrícola utilizada por bloco 
(ha/bloco) 

Figura 9 – Blocos por exploração agrícola 
(bloco/expl.) 
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tra cerca de 1,3 milhões de hectares (64% do total) da 
superfície de prados e pastagens permanentes, dos 
quais 74% são pobres e 24% espontâneas, melhora-
das e semeadas. Esta região apresenta ainda cerca de 
metade da superfície de não produtivos em Regime 
de Pagamento Único (RPU). A RA 
dos Açores, cuja superfície de 
pastagens permanentes apenas 
se verifica em terra limpa, tem 
91% desta como espontâneas 
melhoradas e semeadas.

O Gráfico 25 mostra que em 
1989 a classe com maior repre-
sentatividade era a de grande 
dimensão física (≥ 50 ha) com 
33% no agregado terra arável e 
52% no total. Passados 30 anos 
e conforme já referido, a reestru-
turação territorial agrícola levou 

Gráfico 23 – Composição da SAU das explorações agrícolas
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tecido produtivo. Ou seja, não se trata apenas de variações na SAU, mas também de profundas 

transformações nas superfícies que permanecem na função de produção. 

Verifica-se uma quebra muito acentuada da área ocupada com terras aráveis, com uma variação de 

quase -56% no período de 1989 a 2019 que só na região do Alentejo representou menos 770 mil 

hectares a mudarem o seu tipo de utilização. Grande parte da área ocupada por terras aráveis foi 

convertida em pastagem permanente, salientando-se o aumento generalizado deste tipo de 

superfície: 145% no país e 166% no Continente e mais de 232% no Alentejo, correspondendo nesta 

região a um acréscimo de cerca de 918 mil hectares de pastagens. 

Deste modo, as pastagens permanentes passam a representar, em 2019, mais de metade da SAU (52%) 

ocupando mais de 2,05 milhões de hectares, enquanto as terras aráveis, que representavam cerca de 

59% da SAU em 1989, ocupam agora 26% da superfície agrícola (Gráfico 23). 
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A desagregação da superfície de pastagem permanente por tipo (Gráfico 24) mostra-nos que mais de 

2/3 desta área é relativa a pastagens pobres, ou seja, pastagens espontâneas em que apenas é 

aproveitado o crescimento natural da pastagem sem qualquer ação para melhorar a sua 

TOTAL Terras aráveis Horta familiar Culturas 
permanentes

Pastagens 
permanentes

Terras aráveis Horta familiar Culturas 
permanentes

Pastagens 
permanentes

Portugal 3 963 945 1 036 682 16 152 860 663 2 050 448 -55,8 -50,3 9,0 144,7
Continente 3 838 708 1 007 264 15 719 855 767 1 959 958 -56,8 -50,5 9,6 166,1

Entre Douro e Minho 212 639 69 154 2 437 33 133 107 915 -60,8 -36,3 -26,8 68,4
Trás-os-Montes 450 702 88 830 4 957 222 821 134 094 -60,0 -38,1 24,9 66,3
Beira Litoral 129 848 65 213 3 344 36 042 25 249 -57,4 -48,5 -36,0 64,5
Beira Interior 391 754 87 377 2 271 83 834 218 272 -59,5 -61,8 -16,3 94,5
Ribatejo e Oeste 409 094 169 307 1 211 99 448 139 128 -21,8 -65,7 -40,8 142,3
Alentejo 2 144 066 509 271 1 045 323 733 1 310 017 -60,3 -60,1 87,2 232,1
Algarve 100 605 18 112 455 56 754 25 284 -71,4 -66,2 -5,2 105,5

RA Açores 120 632 27 782 303 2 574 89 973 120,4 -46,1 -46,0 -11,0 
RA Madeira 4 604 1 635 130 2 322 517 -39,9 -19,8 -36,9 15,1

Composição da superfície agrícola utilizada em 2019 (ha) Variação 1989-2019 (%)

Fonte: INE, RA 1989 e 2019

a que muita área de terra arável de grande dimensão 
fosse convertida para pastagem permanente e conse-
quentemente, em 2019, cerca de 44% do total da SAU 
é relativa a estas pastagens permanentes em explora-
ções de grande dimensão (Gráfico 26), que se torna a 
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produtividade. Mostra igualmente que cerca de 55% desta superfície se encontra em terra limpa e 40% 

em sob coberto de matas e florestas. A região agrária do Alentejo concentra cerca de 1,3 milhões de 

hectares (64% do total) da superfície de prados e pastagens permanentes, dos quais 74% são pobres 

e 24% espontâneas, melhoradas e semeadas. Esta região apresenta ainda cerca de metade da 

superfície de não produtivos em Regime de Pagamento Único (RPU). A RA dos Açores, cuja superfície 

de pastagens permanentes apenas se verifica em terra limpa, tem 91% desta como espontâneas 

melhoradas e semeadas. 
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Trás-os-Montes 134 164 49 188 74 838 538 995 33 37 8 534
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ticularmente relevante sobre os solos mais pobres 
e com produtividades mais baixas, promovendo a 
mudança da sua utilização.

Muitos destes solos passaram a estar afetados a 
novas funções que, também aqui, se diferenciam 
nas suas dinâmicas. Onde existia estrutura fundiária 
com dimensão suficiente para suportar um processo 
de extensificação, foram integrados na SAU com uti-
lização na pastorícia. Numa análise mais fina, veri-
fica-se ainda, em alguns casos em que associada à 
estrutura fundiária existe disponibilidade de água e 
uma especialização empresarial, o aparecimento de 
novas explorações com forte vocação para o mer-
cado, elevado potencial produtivo e com sistemas de 
produção modernos e tecnologicamente diferencia-
dos, de que são exemplo as novas áreas de moder-

dominante nos vários tipos de componentes, totali-
zando 68% da SAU. Esta alteração significativa de uso 
da SAU, tendo em consideração que estas pastagens 
são, em grande parte, naturais, mostra um claro pro-
cesso de extensificação através da diminuição das 
terras aráveis.

O impacto das políticas inerentes à adesão à União 
Europeia (UE), e a decorrente abertura dos merca-
dos, tiveram uma importância substancial nesta 
alteração. Entre essas consequências, pode-se evi-
denciar, numa primeira fase, a descida dos preços à 
produção das culturas arvenses e, posteriormente, 
o desligamento das ajudas a este tipo de culturas, 
associado à manutenção de pagamentos ligados aos 
setores das vacas em aleitamento e ovinos e capri-
nos. Estas circunstâncias tiveram um impacto par-

Gráfico 25 – Composição da SAU das explorações agríco-
las por classes de SAU em 1989 (%)
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dimensão fosse convertida para pastagem permanente e consequentemente, em 2019, cerca de 44% 

do total da SAU é relativa a estas pastagens permanentes em explorações de grande dimensão (Gráfico 

26), que se torna a dominante nos vários tipos de componentes, totalizando 68% da SAU. Esta 

alteração significativa de uso da SAU, tendo em consideração que estas pastagens são, em grande 

parte, naturais, mostra um claro processo de extensificação através da diminuição das terras aráveis. 
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mercados, tiveram uma importância substancial nesta alteração. Entre essas consequências, pode-se 

evidenciar, numa primeira fase, a descida dos preços à produção das culturas arvenses e, 

posteriormente, o desligamento das ajudas a este tipo de culturas, associado à manutenção de 

pagamentos ligados aos setores das vacas em aleitamento e ovinos e caprinos. Estas circunstâncias 

tiveram um impacto particularmente relevante sobre os solos mais pobres e com produtividades mais 

baixas, promovendo a mudança da sua utilização. 
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predominantes em cada uma dessas regiões. 
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Quadro 9 – Superfície de prados e pastagens permanentes por tipo e região agrária em 2019

Superfície de prados e pastagens permanentes em 2019 (ha)

TOTAL

Em terra limpa Sobcoberto de matas e florestas
Sobcoberto de culturas perma-

nentes Não produtivos em 
Regime de Pagamento 

Único
Espontâneos 
melhorados e 

semeados
Pobres

Espontâneos 
melhorados e 

semeados
Pobres

Espontâneos 
melhorados e 

semeados
Pobres

Portugal 2 094 289 395 156 758 798 190 758 647 071 8 346 35 495 58 665
Continente 2 003 795 313 307 750 182 190 754 647 050 8 343 35 494 58 665

Entre Douro e Minho 108 213 17 074 75 496 134 12 030 225 73 3 181

Trás-os-Montes 134 164 49 188 74 838 538 995 33 37 8 534

Beira Litoral 25 952 11 464 12 192 52 432 216 488 1 107

Beira Interior 223 452 50 283 122 377 15 060 21 587 2 629 2 551 8 965

Ribatejo e Oeste 143 450 23 103 33 480 17 783 59 505 906 3 416 5 257

Alentejo 1 343 020 158 088 417 357 156 881 548 919 4 298 28 705 28 771

Algarve 25 545 4 108 14 441 305 3 581 37 224 2 849

RA Açores 89 973 81 704 8 269

RA Madeira 521 145 347 4 21 3 1
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nos olivais, vinhas e outras culturas permanentes 
no Alentejo e em Trás-os-Montes. Estes fenómenos 
podem observar-se através da ligação verificada 
nas variações regionais dos tipos de ocupação e das 
estruturas fundiárias predominantes em cada uma 
dessas regiões.
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Nos gráficos seguintes, apresentam-se as variações dos principais componentes da SAU por região 

agrária entre 1989 e 2019. Da sua análise, podem-se também inferir algumas das dinâmicas já 

referidas, como a perda de 774 mil hectares de terra arável e o ganho de 151 mil hectares de SAU em 

culturas permanentes, associado a novos investimentos de olival, amendoal e pomares, bem como o 

incremento de 916 mil em pastagens permanentes, no Alentejo, permitindo um ganho absoluto de 

291 mil hectares de superfície agrícola em 2019 por comparação com 1989. O Quadro 9 apresenta 

estes ganhos e perdas de superfície por tipo de cultura, onde podemos constatar o aumento da 

superfície de culturas permanentes com a variação positiva do olival, frutos de casca rija e frutos 

subtropicais, a redução da área das culturas temporárias de cereais para grão, forrageiras e hortícolas 

e o aumento dos vários tipos de prados e pastagens permanentes. 

 

Gráfico 27 – Variação da terra arável por região agrária (1989-2019) 

Variação relativa (%) Variação absoluta (ha) 
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Nos gráficos seguintes, apresentam-se as variações dos principais componentes da SAU por região 
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e o aumento dos vários tipos de prados e pastagens permanentes. 
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Gráfico 29 – Variação das pastagens permanentes por região agrária (1989-2019) 

Variação relativa (%) Variação absoluta (ha) 

  
 

Quadro 10 – Superfície agrícola por tipo de cultura em 2019 
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6 – Superfície florestal nas explorações agrícolas 
A floresta nas explorações agrícolas ocupa 1,8 milhões de hectares, que correspondem a 35,2% do 

total de superfície gerida pelas explorações. Esta área florestal distribui-se em dois tipos: a que não 

tem SAU sob coberto de matas e florestas ocupa 966 mil hectares (18,9% da superfície, era 18,4% em 

1989), disseminada por todo o território do Continente e é composta predominantemente por 

Tipo cultura ha %

Olival 377 234 43,8% 10,8

Frutos de casca rija 228 707 26,6% 209,6

Vinha 173 254 20,1% -34,9

Frutos frescos (excepto citrinos) 51 674 6,0% -32,2

Citrinos 19 613 2,3% -26,7

Frutos sub-tropicais 7 702 0,9% 152,8

Outras culturas permanentes 2 477 0,3% -6,3

Total 860 661 100% 9,0

Culturas forrageiras 433 044 48,7% -25,1

Cereais para grão 234 599 26,4% -74,0

Prados temporários 120 576 13,6% 62,4

Culturas hortícolas 51 996 5,9% -17,2

Outras* 48 170 5,4% -82,7

Total 888 385 100% -52,5

Em terra limpa 1 153 954 55,1% 34,8

Sob-coberto de matas e florestas 837 829 40,0% 76,9

Não produtivos em Regime de Pagamento Único (RPU) 58 665 2,8% -83,9

Sob-coberto de culturas permanentes 43 841 2,1% 139,3

Total 2 094 289 100% 22,3

Superfície culturas permanentes

Superfície culturas temporárias

Superfície prados e pastagens permanentes

Variação 1989-2019 (%)
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ganho de 151 mil hectares de SAU em culturas per-
manentes, associado a novos investimentos de oli-
val, amendoal e pomares, bem como o incremento 
de 916 mil em pastagens permanentes, no Alentejo, 
permitindo um ganho absoluto de 291 mil hectares 
de superfície agrícola em 2019 por comparação com 
1989. O Quadro 9 apresenta estes ganhos e perdas de 
superfície por tipo de cultura, onde podemos consta-
tar o aumento da superfície de culturas permanentes 
com a variação positiva do olival, frutos de casca rija 
e frutos subtropicais, a redução da área das culturas 
temporárias de cereais para grão, forrageiras e hortí-
colas e o aumento dos vários tipos de prados e pas-
tagens permanentes.

6. Superfície florestal nas explorações 
agrícolas

A floresta nas explorações agrícolas ocupa 1,8 
milhões de hectares, que correspondem a 35,2% do 

total de superfície gerida pelas 
explorações. Esta área florestal 
distribui-se em dois tipos: a que 
não tem SAU sob coberto de 
matas e florestas ocupa 966 mil 
hectares (18,9% da superfície, 
era 18,4% em 1989), dissemi-
nada por todo o território do 
Continente e é composta pre-
dominantemente por pinheiro 
bravo e eucalipto; e a que tem 
SAU sob coberto de matas e flo-
restas totaliza 838 mil hectares 
(16,3% da superfície, era 6,9% 
em 1989), encontra-se sobre-
tudo no Alentejo, é composta 
essencialmente por montados 
de sobro e azinho (Figura 10) e 
constituída por pastagens natu-
rais, ou seja, não melhoradas.

Analisando a distribuição des-
tes dois tipos de área florestal 
segundo a classe de dimensão 
económica das explorações 
agrícolas, verificam-se varia-
ções bem distintas: as áreas 

florestais com SAU sob coberto existem quase 
exclusivamente nas explorações de média e grande 
dimensão (cerca de 87% do total, das quais 22% nas 
de média dimensão e 65% nas de grande). As áreas 
florestais sem SAU sob coberto predominam nas 
explorações de muito pequena dimensão (aproxi-
madamente 38%).

A proporção da área de sob coberto de matas e flo-
resta representa aproximadamente um terço no total 
da superfície das explorações agrícolas em cada uma 
das categorias de dimensão económica, mas com 
maior significado nas de pequena dimensão (39%) 
como consequência da predominância das áreas 
sem SAU, seguida pelas de grande dimensão (36%).

Como já foi mencionado, o Alentejo concentra uma 
parte bastante significativa da área com SAU sob 
coberto de matos e florestas, ascendendo a 84% do 
total desta e metade da superfície sob coberto de 

Quadro 10 – Superfície agrícola por tipo de cultura em 2019

Tipo cultura ha % Variação 1989-2019 (%)

Superfície culturas permanentes

Olival 377 234 43,8% 10,8

Frutos de casca rija 228 707 26,6% 209,6

Vinha 173 254 20,1% -34,9

Frutos frescos (excepto citrinos) 51 674 6,0% -32,2

Citrinos 19 613 2,3% -26,7

Frutos sub-tropicais 7 702 0,9% 152,8

Outras culturas permanentes 2 477 0,3% -6,3

Total 860 661 100% 9,0

Superfície culturas temporárias

Culturas forrageiras 433 044 48,7% -25,1

Cereais para grão 234 599 26,4% -74,0

Prados temporários 120 576 13,6% 62,4

Culturas hortícolas 51 996 5,9% -17,2

Outras* 48 170 5,4% -82,7

Total 888 385 100% -52,5

Superfície prados e pastagens permanentes

Em terra limpa 1 153 954 55,1% 34,8

Sob-coberto de matas e florestas 837 829 40,0% 76,9

Não produtivos em Regime de Pagamento Único (RPU) 58 665 2,8% -83,9

Sob-coberto de culturas permanentes 43 841 2,1% 139,3

Total 2 094 289 100% 22,3
* Inclui leguminosas secas para grão, batata, culturas industriais, flores e plantas ornamentais e outras culturas 
temporárias
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Gráfico 30 – Dimensão económica das explorações por 
tipo de área de sob coberto de matas e florestas em 2019
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Gráfico 30 – Dimensão económica das explorações por tipo de área de sob coberto de matas e florestas em 
2019 

 

 

Gráfico 31 – Peso da dimensão económica das explorações nas áreas de sob coberto de matas e florestas em 
2019 

 

 

Gráfico 31 – Peso da dimensão económica das explorações 
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Gráfico 30 – Dimensão económica das explorações por tipo de área de sob coberto de matas e florestas em 
2019 

 

 

Gráfico 31 – Peso da dimensão económica das explorações nas áreas de sob coberto de matas e florestas em 
2019 

 

 

Figura 10 – Floresta na superfície das explorações agríco-
las em 2019
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Figura 10 – Floresta na superfície das explorações agrícolas em 2019 

 

 

Quadro 12 – Sob coberto de matas e florestas na superfície territorial das explorações agrícolas, com e sem 
SAU, por região agrária em 2019 

 
 

Com SAU

Sem SAU

= 100 ha

0Km 40Km 80Km

Escala

(ha) (%) (ha) (%) (ha) (%) (ha) (%)

Portugal 5 121 412 100,0 1 803 882 100,0 837 805 100,0 966 077 100,0

Continente 4 987 657 97,4 1 797 845 99,7 837 805 100,0 960 040 99,4

Entre Douro e Minho 339 921 6,6 116 282 6,4 12 164 1,5 104 118 10,8

Trás-os-Montes 677 888 13,2 200 564 11,1 1 533 0,2 199 031 20,6

Beira Litoral 226 117 4,4 84 968 4,7 485 0,1 84 483 8,7

Beira Interior 585 281 11,4 206 098 11,4 36 647 4,4 169 451 17,5

Ribatejo e Oeste 559 369 10,9 206 797 11,5 77 289 9,2 129 508 13,4

Alentejo 2 399 558 46,9 909 229 50,4 705 801 84,2 203 428 21,1

Algarve 199 523 3,9 73 908 4,1 3 886 0,5 70 022 7,2

RA Açores 127 076 2,5 5 056 0,3 0,0 5 056 0,5

RA Madeira 6 679 0,1 981 0,1 0,0 981 0,1

Região Agrária
Superfície das explorações

Floresta nas explorações agrícolas

Total Com SAU sob-coberto de 
matas e florestas

Sem SAU sob-coberto de 
matas e florestas

Quadro 11 – Sob coberto de matas e florestas na superfície territorial das explorações agrícolas, com e sem SAU por 
dimensão económica em 2019

Classes de dimensão 
económica

Superfície territorial das 
explorações

Floresta nas explorações agrícolas

Total
Com SAU sob-coberto de matas e 

florestas
Sem  SAU sob-coberto de matas e 

florestas

(ha) (%) (ha) (%) (ha) (%) (ha) (%)

MP (Muito pequenas) 1 034 561 20,2 407 189 22,6 44 018 5,3 363 171 37,6

P (Pequenas) 712 713 13,9 223 003 12,4 63 830 7,6 159 173 16,5

M (Médias) 1 216 407 23,8 400 485 22,2 187 766 22,4 212 719 22,0

G (Grandes) 2 157 732 42,1 773 228 42,9 542 214 64,7 231 014 23,9

TOTAL 5 121 413 100,0 1 803 905 100,0 837 828 100,0 966 077 100,0

matos e florestas. A região de Trás-os-Montes, no 
Continente, tem menos de 30% da sua superfície 
das explorações agrícolas sob coberto de matos e 

florestas, enquanto as restantes regiões apresentam 
proporções mais elevadas, entre 35% (Beira Interior) 
e 38% (Alentejo).
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7. Superfície regada e irrigável

Num quadro previsível de menores disponibilidades 
hídricas e maior variabilidade, o recurso ao regadio 
assume uma importância decisiva para reduzir a vul-
nerabilidade de alguns sistemas de produção, pois 
através do armazenamento da água promove-se a 
regularização dessa disponibilidade para as culturas 
ao longo do ano.

A superfície regada foi em 2019 de 566 mil hectares, 
que correspondem a 14,3% da SAU (no Continente, 
representa apenas 6,3% do território, mas é respon-
sável por uma parte substancial do abastecimento 
alimentar), registando um aumento de 20,7% face 
a 2009, o que contraria a tendência de 2009 relati-
vamente aos recenseamentos anteriores. Também 
a proporção de superfície irrigável que é efetiva-
mente regada aumentou no mesmo período, o que 
demonstra o aproveitamento crescente das infraes-
truturas de rega existentes. Em 2019, foi efetivamente 
regada 89,8% da área equipada para tal, destacando-
-se o olival, nas culturas permanentes, e os cereais 
para grão, nas culturas temporárias que representam 
41% do total da área regada.

O Alentejo é a região com maior extensão e propor-
ção de área regada, sendo que 68% dizem respeito a 
culturas permanentes e, juntamente com o Ribatejo 

Figura 11 – Proporção da superfície regada (%) na super-
fície irrigável em 2019
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O Alentejo é a região com maior extensão e proporção de área regada, sendo que 68% dizem respeito 

a culturas permanentes e, juntamente com o Ribatejo e Oeste, representam cerca de 60% do total de 
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região agrária em 2019

Regiões agrárias
Superfície das explorações

Floresta nas explorações agrícolas

Total
Com SAU sob-coberto de  

matas e florestas
Sem  SAU sob-coberto de  

matas e florestas

(ha) (%) (ha) (%) (ha) (%) (ha) (%)

Portugal 5 121 412 100,0 1 803 882 100,0 837 805 100,0 966 077 100,0
Continente 4 987 657 97,4 1 797 845 99,7 837 805 100,0 960 040 99,4

Entre Douro e Minho 339 921 6,6 116 282 6,4 12 164 1,5 104 118 10,8

Trás-os-Montes 677 888 13,2 200 564 11,1 1 533 0,2 199 031 20,6

Beira Litoral 226 117 4,4 84 968 4,7 485 0,1 84 483 8,7

Beira Interior 585 281 11,4 206 098 11,4 36 647 4,4 169 451 17,5

Ribatejo e Oeste 559 369 10,9 206 797 11,5 77 289 9,2 129 508 13,4

Alentejo 2 399 558 46,9 909 229 50,4 705 801 84,2 203 428 21,1

Algarve 199 523 3,9 73 908 4,1 3 886 0,5 70 022 7,2

RA Açores 127 076 2,5 5 056 0,3 5 056 0,5
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e Oeste, representam cerca de 60% do total de super-
fície regada. O Alentejo foi ainda a região com maior 
variação comparativamente com o ano de 2009 
(58,3%), com um crescimento relevante na rega de 
superfície de culturas permanentes, nomeadamente 
olival e vinha.

O olival e os cereais para grão são as culturas com 
maior predomínio na superfície regada, 119 mil e 
111 mil ha respetivamente. O método de rega sob 

Gráfico 32 – Superfície regada por cultura em 2019 (x 1000 ha)
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2009 (58,3%), com um crescimento relevante na rega de superfície de culturas permanentes, 

nomeadamente olival e vinha. 

 

Quadro 13 – Superfície regada por tipo de cultura e região agrária 
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O olival e os cereais para grão são as culturas com maior predomínio na superfície regada, 119 mil e 

111 mil ha respetivamente. O método de rega sob pressão é utilizado em 78% da superfície regada, 

com particular destaque para o sistema localizado gota-a-gota, que é utilizado em cerca de 49% desta 

superfície (275 mil ha). Mais de 55% deste sistema encontra-se na região agrária do Alentejo, 

representando 27% do total da superfície regada em Portugal. 

Proporção da 
Sup. Regada na 
sup. irrigável

Culturas 
permanentes

Culturas 
temporárias em 
cultura principal

Pastagens 
permanentes Total Culturas 

permanentes

Culturas 
temporárias em 
cultura principal

Pastagens 
permanentes

(ha) (%) (%) (ha) (ha) (ha) (%) (%) (%) (%)

Portugal 566 203 100 89,8 255 855 260 823 49 525 20,7 85,9 -6,6 -4,8
Continente 562 255 99,3 89,7 253 820 259 032 49 403 21,0 87,3 -6,5 -5,0

Entre Douro e Minho 80 023 14,1 87,7 19 175 49 859 10 989 -2,5 192,5 -24,7 17,6
Trás-os-Montes 40 153 7,1 94,1 18 991 6 586 14 576 0,7 72,5 -38,2 -19,9
Beira Litoral 45 146 8,0 81,2 6 098 36 132 2 916 -12,1 64,2 -18,1 -17,6
Beira Interior 37 874 6,7 67,8 15 696 15 713 6 465 6,2 82,1 -18,4 -16,9
Ribatejo e Oeste 118 809 21,0 94,2 27 325 86 303 5 181 17,4 51,4 11,4 -9,8
Alentejo 218 821 38,6 94,1 147 828 62 306 8 687 58,3 99,2 8,7 29,0
Algarve 21 431 3,8 94,6 18 707 2 135 589 32,5 40,2 -1,5 -10,6

RA Açores 364 0,1 78 286 28,2 6,8 35,5
RA Madeira 3 584 0,6 96,9 1 957 1 505 122 -13,2 -6,3 -25,1 320,7

Regiões agrárias

Variação 2009-2019 

Total

Superfície regada - 2019
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pressão é utilizado em 78% da superfície regada, 
com particular destaque para o sistema localizado 
gota-a-gota, que é utilizado em cerca de 49% desta 
superfície (275 mil ha). Mais de 55% deste sistema 
encontra-se na região agrária do Alentejo, represen-
tando 27% do total da superfície regada em Portugal.

A nível nacional, a alteração estrutural verificada de 
2009 para 2019 é composta por uma perda de 26 mil 
ha de superfície regada por métodos de gravidade 

Quadro 13 – Superfície regada por tipo de cultura e região agrária

Regiões agrárias

Superfície regada - 2019 Variação 2009-2019 

Total
Proporção da 

Sup. Regada na 
sup. irrigável

Culturas 
permanentes

Culturas 
temporárias em 
cultura principal

Pastagens 
permanentes

Total
Culturas 

permanentes

Culturas 
temporárias em 
cultura principal

Pastagens 
permanentes

(ha) (%) (%) (ha) (ha) (ha) (%) (%) (%) (%)

Portugal 566 203 100 89,8 255 855 260 823 49 525 20,7 85,9 -6,6 -4,8
Continente 562 255 99,3 89,7 253 820 259 032 49 403 21,0 87,3 -6,5 -5,0

Entre Douro e Minho 80 023 14,1 87,7 19 175 49 859 10 989 -2,5 192,5 -24,7 17,6

Trás-os-Montes 40 153 7,1 94,1 18 991 6 586 14 576 0,7 72,5 -38,2 -19,9

Beira Litoral 45 146 8,0 81,2 6 098 36 132 2 916 -12,1 64,2 -18,1 -17,6

Beira Interior 37 874 6,7 67,8 15 696 15 713 6 465 6,2 82,1 -18,4 -16,9

Ribatejo e Oeste 118 809 21,0 94,2 27 325 86 303 5 181 17,4 51,4 11,4 -9,8

Alentejo 218 821 38,6 94,1 147 828 62 306 8 687 58,3 99,2 8,7 29,0

Algarve 21 431 3,8 94,6 18 707 2 135 589 32,5 40,2 -1,5 -10,6

RA Açores 364 0,1 78 286 28,2 6,8 35,5

RA Madeira 3 584 0,6 96,9 1 957 1 505 122 -13,2 -6,3 -25,1 320,7
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bastante mais consumidores de água e um aumento 
de 123 mil ha de superfície regada localizada (nomea-
damente gota-a-gota), método de rega modernos 
com utilização de água, em média, substancialmente 
inferior. A importância do método de rega localizada 
passou a representar 50% da superfície regada, 
aumentando de 32% em 2009, mostrando uma evo-
lução num caminho de maior sustentabilidade.

O Recenseamento Agrícola de 2019 reporta 631 
mil hectares de superfície irrigável, um decréscimo 
de ‑28,2% comparativamente com 1989, mas um 

Gráfico 34 – Superfície regada por método de rega em 2009 e 2019 (milhares de hectares)
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Quadro 14 – Superfície irrigável das explorações agrícolas por classe de dimensão económica, tipo de utilização das 
terras e região agrária em 2019

Superfície Irrigável (ha) - 2019

Total
Classes de dimensão económica Tipo de utilização das terras

MP P M G
Terra arável em 

cultura principal
Culturas 

 permanentes
Pastagens 

permanentes

Portugal 630 517 86 215 70 847 123 164 350 291 294 826 273 156 62 535
Continente 626 820 84 708 69 393 122 585 350 134 293 281 271 131 62 408

Entre Douro e Minho 91 281 32 600 20 190 16 668 21 823 55 333 22 805 13 143

Trás-os-Montes 42 658 11 169 12 419 11 974 7 096 7 758 20 060 14 841

Beira Litoral 55 615 19 571 10 293 13 252 12 498 42 075 8 736 4 804

Beira Interior 55 897 10 808 8 273 14 674 22 142 23 073 20 398 12 426

Ribatejo e Oeste 126 084 5 079 7 468 23 715 89 822 90 832 29 168 6 084

Alentejo 232 627 3 732 7 732 36 896 184 267 71 861 150 281 10 485

Algarve 22 658 1 749 3 019 5 406 12 485 2 350 19 683 625

RA Açores

RA Madeira 3 697 1 507 1 454 579 157 1 545 2 025 127
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A região do Alentejo apresenta 
a maior extensão de área irrigá-
vel do país com cerca de 233 mil 
hectares, que representam 37% 
do total, sendo dois terços rela-
tivos a culturas permanentes. 
No Ribatejo e Oeste, a segunda 
mais representativa com 20% 
do total da área irrigável, tem 
72% desta superfície afeta a 
terra arável.

O Alentejo regista mais de 184 
mil hectares de superfície irri-
gável classificada como sendo 

de grande dimensão econó-
mica, o que representa 29% do 
total nacional, 53% do total da 
superfície de grande dimensão 
económica irrigável e 79% da 
sua área irrigável. 

A nível regional, a superfície irri-
gável concentra-se, em regra, 
nas terras aráveis em cultura 
principal, nas regiões de Entre 
Douro e Minho (61%), Beira 
Litoral (76%) e Ribatejo e Oeste 

Gráfico 36 – Superfície e explorações irrigáveis por tipo de utilização das terras 
em 2019
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Quadro 15 – Explorações agrícolas com superfície irrigável por classe de dimensão económica, tipo de utilização das 
terras e região agrária em 2019

Explorações agrícolas com superfície irrigável (n.º) - 2019

Total
Classes de dimensão económica Tipo de utilização das terras

MP P M G
Terra arável em 

cultura principal
Culturas perma-

nentes
Pastagens 

permanentes

Portugal 134 128 89 181 24 718 13 491 6 738 89 988 68 210 18 732
Continente 121 205 79 449 21 994 13 067 6 695 81 315 58 191 18 540

Entre Douro e Minho 37 575 26 878 6 448 2 901 1 348 29 148 18 875 8 076

Trás-os-Montes 16 354 10 447 3 978 1 638 291 10 042 5 107 4 603

Beira Litoral 27 731 21 925 3 456 1 711 639 23 055 9 309 3 501

Beira Interior 14 395 10 193 2 365 1 395 442 8 714 8 325 1 386

Ribatejo e Oeste 12 360 5 318 2 687 2 682 1 673 6 744 6 573 541

Alentejo 7 104 2 023 1 465 1 754 1 862 2 495 4 962 343

Algarve 5 686 2 665 1 595 986 440 1 117 5 040 90

RA Açores 0 1

RA Madeira 12 923 9 732 2 724 424 43 8 673 10 018 192

Gráfico 35 – Superfície e explorações irrigáveis por classe de dimensão económica 
em 2019
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Quadro 14 – Superfície irrigável das explorações agrícolas por classe de dimensão económica, tipo de utilização 
das terras e região agrária em 2019 
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(72%). No Alentejo (65%) e 
Algarve (87%), essa concentra-
ção dá-se sobretudo nas cultu-
ras permanentes.

A diminuição da superfície 
irrigável em termos globais 
resulta de uma redução acen-
tuada nas regiões marcadas 
pelas explorações familiares de 
pequena dimensão, onde pre-
dominavam regadios tradicio-
nais. No entanto, essa quebra 
é atenuada pelo aumento de 
superfície irrigável no Alentejo, 
decorrente, em larga escala, 
da entrada em funcionamento 
do Empreendimento de Fins 
Múltiplos do Alqueva. A concretização deste projeto 
permitiu o aparecimento de novos regadios moder-
nos e estruturados. Efetivamente, a coexistência 
de alguma dimensão fundiária e acesso à terra, de 
capacidade empresarial e financeira, e de disponibi-
lidade de água para irrigação levou ao aparecimento 
de explorações com elevado potencial produtivo, 
com sistemas de produção modernos e tecnologica-
mente diferenciados, onde o regadio é mais eficaz.

A análise de um período mais recente, 2009 a 2019, 
mostra uma inversão da tendência de mais longo 

Gráfico 37 – Proporção da superfície irrigável na superfí-
cie agrícola utilizada (%)
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Quadro 16 – Superfície irrigável, peso na SAU e variação 1989-2019 por região agrária 
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(ha) (%) (%) (%)

Portugal 630 517 100,0 15,9 -28,2
Continente 626 820 99,4 16,3 -28,1

Entre Douro e Minho 91 281 14,5 42,9 -59,5
Trás-os-Montes 42 658 6,8 9,5 -57,3
Beira Litoral 55 615 8,8 42,8 -61,3
Beira Interior 55 897 8,9 14,3 -50,4
Ribatejo e Oeste 126 084 20,0 30,8 -11,6
Alentejo 232 627 36,9 10,8 106,3
Algarve 22 658 3,6 22,5 -33,8

RA Açores
RA Madeira 3 697 0,6 80,3 -39,4

Fonte: GPP, a partir de RA 1989 e 2019, INE
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1989-2019
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Quadro 16 – Superfície irrigável, peso na SAU e variação 1989-2019 por região 
agrária

Regiões agrárias
Superfície irrigável Peso na SAU

Variação  
1989-2019

(ha) (%) (%) (%)

Portugal 630 517 100,0 15,9 -28,2
Continente 626 820 99,4 16,3 -28,1

Entre Douro e Minho 91 281 14,5 42,9 -59,5

Trás-os-Montes 42 658 6,8 9,5 -57,3

Beira Litoral 55 615 8,8 42,8 -61,3

Beira Interior 55 897 8,9 14,3 -50,4

Ribatejo e Oeste 126 084 20,0 30,8 -11,6

Alentejo 232 627 36,9 10,8 106,3

Algarve 22 658 3,6 22,5 -33,8

RA Açores

RA Madeira 3 697 0,6 80,3 -39,4

prazo. A superfície irrigável apresenta um aumento 
(16,6%), mas as variações dos vários tipos de 
superfície irrigável continuam a mostrar o mesmo 
padrão, ou seja, uma diminuição nas regiões mar-
cadas pelas explorações familiares de pequena 
dimensão, e principalmente na terra arável, e um 
aumento considerável no Alentejo, associado a cul-
turas permanentes. Esta tendência é também veri-
ficada na proporção de superfície irrigável na SAU, 
que passou de 14,7% em 2009 para 15,9% em 2019 
(Figura 12).
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8. Efetivo animal

O efetivo animal, aqui mensurado em Cabeças Nor-
mais3 (CN), de acordo com o recenseamento de 2019 
aponta para um total de 2 426 538 CN, o que significa 
uma proporção de 0,6 CN por hectare de SAU. Nos 
últimos quatro recenseamentos, o valor foi sempre 
oscilante entre 2,13 e 2,47 milhões e a variação no 
país entre 1989 e 2019 foi de 5%, com o decrés-
cimo mais acentuado a ocorrer no Algarve (‑70%), 
seguido de Entre Douro e Minho (-40%), e o maior 
crescimento a verificar-se no Alentejo (61%), seguido 
da RAA (38%), regiões com tradição na produção 
animal, nomeadamente com bovinos de leite e de 
carne. As regiões do Alentejo (bovinos) e do Ribatejo 
e Oeste (aves e suínos) têm mais de 54% do total de 

3	  A cabeça normal (CN) é uma unidade de referência que facilita a agregação de animais de várias espécies e idades, de acordo com uma con-
venção, através da utilização de coeficientes específicos estabelecidos inicialmente com base nas necessidades nutricionais ou alimentares 
de cada tipo de animal (Eurostat), em que um animal adulto da espécie bovina corresponde a 1 CN.

Cabeças Normais, com 29% e 25%, respetivamente. 
No extremo oposto, encontram-se o Algarve e a RAM, 
que em conjunto apenas reúnem 1%.

Cerca de 46% do total de CN diz respeito a bovi-
nos, com o Alentejo a representar mais de 41% da 
espécie. Representando 22% do total, as aves são 
a segunda espécie com maior representatividade, 
com as regiões agrárias da Beira Litoral e do Ribatejo 
e Oeste a totalizarem 87% desta espécie. Esta última 
região possui ainda cerca de metade dos suínos do 
país, que representam 21% do total de CN. O con-
junto de ovinos e caprinos representa 11% do total 
de Cabeças Normais, tendo no Alentejo a região que 
concentra maior número de animais destas espécies, 
cerca de 48%.
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O efetivo animal, aqui mensurado em Cabeças Normais4 (CN), de acordo com o recenseamento de 
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Gráfico 39 – Cabeças Normais em Portugal – 2019
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última região possui ainda cerca de metade dos suínos do país, que representam 21% do total de CN. 

O conjunto de ovinos e caprinos representa 11% do total de Cabeças Normais, tendo no Alentejo a 

região que concentra maior número de animais destas espécies, cerca de 48%. 

 

Quadro 17 – Cabeças Normais (CN) por espécie e região agrária em 2019 
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9 – Mão-de-obra agrícola e produtor agrícola 
A mão-de-obra agrícola total perdeu cerca de 913 mil pessoas no período entre 1989 e 2019 (-58,5%). 

Este decréscimo do volume de mão-de-obra global que se tem verificado resulta essencialmente da 

redução da mão-de-obra familiar, que cai 61%. A mão-de-obra não familiar, ou assalariada, tendo 

apresentado um decréscimo acentuado até 2007, tem vindo a recuperar, e em 2019 era cerca de 85% 

da que existia em 1989, representando 11,3% do total em 2019 contra 5,5% em 1989. 

 

TOTAL CN por SAU 
(CN/ ha)

Variação 
1989-2019 Aves Bovinos Caprinos Ovinos Suínos Coelhos

Portugal 2 426 538 0,6 5,0 530 563 1 116 399 37 234 218 202 520 759 3 381
Continente 2 191 634 0,6 2,8 520 613 906 929 35 946 217 175 507 671 3 300

Entre Douro e Minho 231 585 1,1 -39,7 24 963 180 991 4 578 9 007 11 041 1 005
Trás-os-Montes 88 018 0,2 -33,5 9 693 41 409 4 861 23 638 7 562 855
Beira Litoral 414 773 3,2 -5,5 236 693 50 626 5 568 11 831 109 258 797
Beira Interior 128 893 0,3 -1,1 19 392 59 965 5 835 34 634 8 806 261
Ribatejo e Oeste 611 278 1,5 8,7 225 270 104 359 5 106 20 082 256 139 322
Alentejo 701 418 0,3 60,7 4 055 462 997 8 562 113 957 111 799 48
Algarve 15 671 0,2 -66,9 547 6 583 1 437 4 027 3 066 11

RA Açores 224 962 1,9 38,4 4 691 206 787 770 568 12 121 25
RA Madeira 9 940 2,2 -41,1 5 258 2 683 518 458 967 56
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9. Mão-de-obra agrícola e produtor agrícola

A mão-de-obra agrícola total 
perdeu cerca de 913 mil pes-
soas no período entre 1989 e 
2019 (-58,5%). Este decréscimo 
do volume de mão-de-obra glo-
bal que se tem verificado resulta 
essencialmente da redução 
da mão-de-obra familiar, que 
cai 61%. A mão-de-obra não 
familiar, ou assalariada, tendo 
apresentado um decréscimo 
acentuado até 2007, tem vindo 
a recuperar, e em 2019 era cerca 
de 85% da que existia em 1989, 
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Fonte: GPP, a partir de RA 1989 a 2019 e IEEA 1993 a 2016 

 

Gráfico 41 – Evolução (em índice 100=1989) da mão-de-obra familiar e não familiar em Portugal 1989-2019 

 
Fonte: GPP, a partir de RA 1989 a 2019 e IEEA 1993 a 2016 

 

O decréscimo da mão-de-obra agrícola, no período entre 1989 e 2019, traduziu-se numa quebra 

acentuada no peso desta relativamente ao total da população residente. Em 1989, a mão-de-obra 

agrícola representava 15,6% da população residente, um valor muito elevado quando comparado com 

outras economias mais desenvolvidas, baixando para apenas 6,3% em 2019 (Gráfico 42).  

Assim, o próprio normal desenvolvimento socioeconómico dos territórios leva a que, naturalmente, 

uma proporção considerável das pessoas que desenvolviam atividade na agricultura saiam para outros 

Quadro 17 – Cabeças Normais (CN) por espécie e região agrária em 2019

Cabeças normais (CN) Cabeças normais por espécie animal

TOTAL
CN por SAU 
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Variação 

1989-2019
Aves Bovinos Caprinos Ovinos Suínos Coelhos

Portugal 2 426 538 0,6 5,0 530 563 1 116 399 37 234 218 202 520 759 3 381
Continente 2 191 634 0,6 2,8 520 613 906 929 35 946 217 175 507 671 3 300

Entre Douro e Minho 231 585 1,1 -39,7 24 963 180 991 4 578 9 007 11 041 1 005

Trás-os-Montes 88 018 0,2 -33,5 9 693 41 409 4 861 23 638 7 562 855

Beira Litoral 414 773 3,2 -5,5 236 693 50 626 5 568 11 831 109 258 797

Beira Interior 128 893 0,3 -1,1 19 392 59 965 5 835 34 634 8 806 261

Ribatejo e Oeste 611 278 1,5 8,7 225 270 104 359 5 106 20 082 256 139 322

Alentejo 701 418 0,3 60,7 4 055 462 997 8 562 113 957 111 799 48

Algarve 15 671 0,2 -66,9 547 6 583 1 437 4 027 3 066 11

RA Açores 224 962 1,9 38,4 4 691 206 787 770 568 12 121 25

RA Madeira 9 940 2,2 -41,1 5 258 2 683 518 458 967 56

representando 11,3% do total em 2019 contra 5,5% 
em 1989.

O decréscimo da mão-de-obra agrícola, no período 
entre 1989 e 2019, traduziu-se numa quebra acen-
tuada no peso desta relativamente ao total da popu-
lação residente. Em 1989, a mão-de-obra agrícola 
representava 15,6% da população residente, um 
valor muito elevado quando comparado com outras 
economias mais desenvolvidas, baixando para ape-
nas 6,3% em 2019 (Gráfico 42). 

Assim, o próprio normal desenvolvimento socioeco-
nómico dos territórios leva a que, naturalmente, uma 
proporção considerável das pessoas que desenvol-
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viam atividade na agricultura saiam para outros 
setores com maior capacidade de atração, quer 
pelos melhores rendimentos, quer por melhores 
condições globais de trabalho e o desenvolvimento 
da atividade agrícola em Portugal com a mecaniza-
ção e modernização tecnológica têm contribuído 
para uma redução substancial de necessidade de 
mão-de-obra.

Este efeito é demonstrado igualmente pelos níveis 
de produtividade do trabalho da agricultura em 
algumas regiões onde predominam as explora-
ções de agricultura familiar de pequena dimensão. 
Estes níveis são muito pouco competitivos quando 
comparados com a média da economia e, por isso, 
têm muito pouca capacidade de assegurar rendi-
mentos atrativos, sendo mais um fator para dificul-

Gráfico 41 – Evolução (em índice 100=1989) da mão-de-obra familiar e não fami-
liar em Portugal 1989-2019

Fonte: GPP, a partir de RA 1989 a 2019 e IEEA 1993 a 2016
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agrícola representava 15,6% da população residente, um valor muito elevado quando comparado com 

outras economias mais desenvolvidas, baixando para apenas 6,3% em 2019 (Gráfico 42).  

Assim, o próprio normal desenvolvimento socioeconómico dos territórios leva a que, naturalmente, 

uma proporção considerável das pessoas que desenvolviam atividade na agricultura saiam para outros 

Gráfico 42 – Evolução do peso (%) do número de pessoas da mão-de-obra agrícola 
na população residente em Portugal 1989 a 2019

Fonte: GPP, a partir de RA 1989 a 2019 e IEEA 1993 a 2016, INE; Estimativas de População Residente, INE
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setores com maior capacidade de atração, quer pelos melhores rendimentos, quer por melhores 

condições globais de trabalho e o desenvolvimento da atividade agrícola em Portugal com a 

mecanização e modernização tecnológica têm contribuído para uma redução substancial de 

necessidade de mão-de-obra. 

 

Gráfico 42 – Evolução do peso (%) do número de pessoas da mão-de-obra agrícola na população residente em 
Portugal 1989 a 2019 

 
Fonte: GPP, a partir de RA 1989 a 2019 e IEEA 1993 a 2016, INE; Estimativas de População Residente, INE 

 

Este efeito é demonstrado igualmente pelos níveis de produtividade do trabalho da agricultura em 

algumas regiões onde predominam as explorações de agricultura familiar de pequena dimensão. Estes 

níveis são muito pouco competitivos quando comparados com a média da economia e, por isso, têm 

muito pouca capacidade de assegurar rendimentos atrativos, sendo mais um fator para dificultar os 

processos de sucessão destes pequenos produtores. 

A importância do regime de trabalho da mão-de-obra agrícola total em tempo parcial apresenta um 

valor muito significativo, quer em 1989 (83%) quer em 2019 (84%). O mesmo não se verifica com a 

mão-de-obra agrícola não familiar, que no Recenseamento de 1989 se dividia em partes iguais pelos 

regimes parcial e completo, enquanto em 2019 os registos apontam para cerca de 2/3 em tempo 

completo. 

 

Gráfico 43 – Regime de duração de trabalho da mão-de-
-obra agrícola em 1989 e 2019 (%)
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A redução da mão-de-obra agrícola assalariada, já referida, apesar de ser menos significativa 

apresentou uma variação de -15,1% entre 1989 e 2019, que foi mais acentuada nos grupos etários 

mais jovens com -68,3% na faixa etária 15-24 anos e -33,2% na classe 25-34 anos. Nos grupos acima 

dos 45 anos, a variação, embora negativa, foi inferior à total e apenas foi positiva (4,0%) na faixa 35-

44 anos. Esta variação negativa acentuada nas classes mais jovens teve reflexos na estrutura etária 

registada em 2019, em que se verificou um aumento do peso dos grupos etários acima dos 35 anos no 

total da mão-de-obra agrícola assalariada. 

 

Gráfico 44 – Estrutura etária da mão-de-obra agrícola assalariada em 1989 e 2019 (%) 

 
 

O volume de trabalho da mão-de-obra teve um decréscimo de -63% no período entre 1989 e 2019, 

passando de 850 mil UTA para 315 mil, quebra que foi mais acentuada na mão-de-obra agrícola 

familiar, com -70,3%, do que na não familiar, que registou -22,2%. A região do Alentejo foi a que teve 

tar os processos de sucessão 
destes pequenos produtores.

A importância do regime de 
trabalho da mão-de-obra agrí-
cola total em tempo parcial 
apresenta um valor muito sig-
nificativo, quer em 1989 (83%) 
quer em 2019 (84%). O mesmo 
não se verifica com a mão-de-
-obra agrícola não familiar, que 
no Recenseamento de 1989 se 
dividia em partes iguais pelos 
regimes parcial e completo, 
enquanto em 2019 os registos 
apontam para cerca de 2/3 em 
tempo completo.

A redução da mão-de-obra 
agrícola assalariada, já referida, 
apesar de ser menos significa-
tiva apresentou uma variação 
de -15,1% entre 1989 e 2019, 
que foi mais acentuada nos 
grupos etários mais jovens com 
‑68,3% na faixa etária 15-24 
anos e -33,2% na classe 25-34 
anos. Nos grupos acima dos 45 
anos, a variação, embora nega-

tiva, foi inferior à total e apenas foi positiva (4,0%) na 
faixa 35-44 anos. Esta variação negativa acentuada 
nas classes mais jovens teve reflexos na estrutura 
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etária registada em 2019, em que se verificou um 
aumento do peso dos grupos etários acima dos 35 
anos no total da mão-de-obra agrícola assalariada.

O volume de trabalho da mão-de-obra teve um 
decréscimo de -63% no período entre 1989 e 2019, 
passando de 850 mil UTA para 315 mil, quebra que 
foi mais acentuada na mão-de-obra agrícola familiar, 
com -70,3%, do que na não familiar, que registou 
-22,2%. A região do Alentejo foi a que teve menor 
descida (-30%), tendo inclusivamente conhecido 
uma subida de 3% no volume da mão-de-obra não 
familiar (o Algarve registou um acréscimo de 45%).

Relativamente ao produtor agrícola e comparativa-
mente com 1989, o Recenseamento de 2019 apre-
senta menos 319,3 mil produtores singulares, o que 
significa uma variação de -53,8%, mais acentuada 
nos escalões etários abaixo dos 35 anos (acima de 
-80%) e menos significativa no escalão de ≥ 65 anos 
(16%) e que foi mais marcante no Norte Atlântico, 
Região de Leiria e Oeste. Assim, o RA contabiliza 
274  248 produtores singulares, que representam 
94,5% do total, dos quais se destacam as seguintes 
características, detalhadas mais à frente:

	• Mais de 67% são Homens; 

	• A idade média do produtor singular é 64 anos, 
destacando-se o grupo etário ≥ 65 anos, que 
representa cerca de 53% do total; 

	• O nível escolar e a formação profissional são 
baixos; 

	• Cerca de 97% pensa manter a atividade agrí-
cola e as principais razões de continuidade são 
o valor afetivo (49%) e o complemento ao ren-
dimento (35%); 

	• A origem da fonte de rendimento do agregado 
doméstico de cerca de 85% dos produtores é 
exterior à exploração agrícola; 

Gráfico 45 – Volume de trabalho da mão-de-obra agrícola no período 1989-2019 (UTA) e respetiva importância do tipo de 
mão-de-obra em 1989 e 2019 (%)
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menor descida (-30%), tendo inclusivamente conhecido uma subida de 3% no volume da mão-de-obra 

não familiar (o Algarve registou um acréscimo de 45%). 

 

Gráfico 45 – Volume de trabalho da mão-de-obra agrícola no período 1989-2019 (UTA) e respetiva 
importância do tipo de mão-de-obra em 1989 e 2019 (%) 

 

 

Relativamente ao produtor agrícola e comparativamente com 1989, o Recenseamento de 2019 

apresenta menos 319,3 mil produtores singulares, o que significa uma variação de -53,8%, mais 

acentuada nos escalões etários abaixo dos 35 anos (acima de -80%) e menos significativa no escalão 

de ≥ 65 anos (16%) e que foi mais marcante no Norte Atlântico, Região de Leiria e Oeste. Assim, o RA 

contabiliza 274 248 produtores singulares, que representam 94,5% do total, dos quais se destacam as 

seguintes características, detalhadas mais à frente: 

 Mais de 67% são Homens;  

 A idade média do produtor singular é 64 anos, destacando-se o grupo etário ≥ 65 anos, que 

representa cerca de 53% do total;  

 O nível escolar e a formação profissional são baixos;  

 Cerca de 97% pensa manter a atividade agrícola e as principais razões de continuidade são o 

valor afetivo (49%) e o complemento ao rendimento (35%);  

 A origem da fonte de rendimento do agregado doméstico de cerca de 85% dos produtores é 

exterior à exploração agrícola;  

 Aproximadamente 92% dos produtores apresentam a atividade agropecuária como fonte de 

rendimento da exploração agrícola;  

 Cerca de 98% dos produtores singulares são classificados como autónomos relativamente à 

natureza jurídica;  

Gráfico 44 – Estrutura etária da mão-de-obra agrícola 
assalariada em 1989 e 2019 (%)
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Gráfico 43 – Regime de duração de trabalho da mão-de-obra agrícola em 1989 e 2019 (%) 
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	• Aproximadamente 92% dos produtores apre-
sentam a atividade agropecuária como fonte 
de rendimento da exploração agrícola; 

	• Cerca de 98% dos produtores singulares são 
classificados como autónomos relativamente à 
natureza jurídica; 

	• Aproximadamente 80% dos produtores dá uma 
importância inferior a 50% aos subsídios.

Gráfico 46 – Produtores agrícolas singulares no período 
1989-2019
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 Aproximadamente 80% dos produtores dá uma importância inferior a 50% aos subsídios. 

 

Gráfico 46 – Produtores agrícolas singulares no período 1989-2019 

 
 

Gráfico 47 – Produtores agrícolas em 1989 e 2019 
por grupo etário (%) 

Gráfico 48 – Variação 1989-2019 dos produtores 
agrícolas por grupo etário (%) 

  

 

Gráfico 47 – Produtores agrícolas em 1989 e 2019 por 
grupo etário (%)
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 Aproximadamente 80% dos produtores dá uma importância inferior a 50% aos subsídios. 
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Gráfico 47 – Produtores agrícolas em 1989 e 2019 
por grupo etário (%) 

Gráfico 48 – Variação 1989-2019 dos produtores 
agrícolas por grupo etário (%) 
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 Aproximadamente 80% dos produtores dá uma importância inferior a 50% aos subsídios. 

 

Gráfico 46 – Produtores agrícolas singulares no período 1989-2019 

 
 

Gráfico 47 – Produtores agrícolas em 1989 e 2019 
por grupo etário (%) 

Gráfico 48 – Variação 1989-2019 dos produtores 
agrícolas por grupo etário (%) 

  

 

Gráfico 48 – Variação 1989-2019 dos produtores agrícolas 
por grupo etário (%)

Figura 13 – Produtores agrícolas singulares por freguesia em 1989 e 2019
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Figura 13 – Produtores agrícolas singulares por freguesia em 1989 e 2019 

       
 

Em 1989, os produtores singulares do sexo feminino representavam 15,4% do total e em 2019 cerca 

de 33%. Em termos regionais, apenas em Entre Douro e Minho, Trás-os-Montes e RAM têm uma 

representatividade acima da nacional com cerca de 41%, 36% e 45%, respetivamente. Apesar de se ter 

registado um decréscimo acentuado no número total de produtores, tal foi praticamente exclusivo do 

sexo masculino, já que estes representam 99,6% dessa quebra. No período de 1989 a 2019, a variação 

absoluta no número de mulheres produtoras agrícolas foi de apenas -1 280 (-1,4%).  
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Figura 13 – Produtores agrícolas singulares por freguesia em 1989 e 2019 
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Em 1989, os produtores singulares do sexo feminino 
representavam 15,4% do total e em 2019 cerca de 
33%. Em termos regionais, apenas em Entre Douro e 
Minho, Trás-os-Montes e RAM têm uma representati-
vidade acima da nacional com cerca de 41%, 36% e 
45%, respetivamente. Apesar de se ter registado um 
decréscimo acentuado no número total de produ-
tores, tal foi praticamente exclusivo do sexo mascu-
lino, já que estes representam 99,6% dessa quebra. 
No período de 1989 a 2019, a variação absoluta no 
número de mulheres produtoras agrícolas foi de ape-
nas -1 280 (-1,4%). 

A idade média dos produtores agrícolas tem aumen-
tado gradualmente. Em 1989, era de 56 anos, tendo 
passado para 59 anos em 1999, 63 anos em 2009 e 
para 64 anos em 2019. Neste último ano, o número 
de produtores com menos de 35 anos era de apenas 
7 773 (6 609 no Continente) ou 2,8% do total (2,4% 
do total no continente). Em 2019, cerca de 53% dos 
produtores agrícolas em Portugal tinham mais de 64 
anos, o que resulta num envelhecimento acentuado 
face a 1989, em que estes representavam apenas 

29% do total. Em termos regionais, a RAA tem os pro-
dutores agrícolas mais jovens: 7% com menos de 35 
anos e apenas 24% com mais de 64 anos. Nas restan-
tes regiões agrárias, a percentagem de produtores 
agrícolas com mais de 64 anos varia entre 49% em 
Entre Douro e Minho e 63% no Algarve.

Em 2019, apenas 19% dos produtores detinham o 
ensino secundário ou superior, sendo que cerca de 
70% apenas completaram o ensino básico e 11% não 
concluíram qualquer nível de instrução.

Relativamente à formação agrícola, apenas 2% dos 
produtores agrícolas têm formação agrícola com-
pleta (secundário ou superior agrícola) e 45% forma-
ção profissional, apresentando a maioria (53%) expe-
riência exclusivamente prática. Entre 1999 e 2019, 
verificou-se uma evolução negativa dos produtores 
com experiência exclusivamente prática (-62,3%) e 
um crescimento bastante significativo do número 
de produtores com curso de formação profissional 
em atividades agrícolas (501,6%), o que se deveu às 
diversas ações de formação desenvolvidas por orga-
nizações do setor, pelo Estado e entidades privadas 
e em particular à obrigatoriedade de formação para 
o manuseamento de fitofármacos. Também a forma-
ção completa teve uma variação positiva face a 1999 
de 70,1%.

Como referido, a ideia de manter a atividade agrícola 
tem-se revelado como algo uniforme ao longo do 
período entre 1989 e 2019. Cerca de 97% dos produ-
tores não pensa abandonar a atividade. A principal 
razão evocada tem a ver com o ”valor afetivo” (49%), 
seguida do ”complemento ao rendimento familiar” 

Gráfico 49 – Importância dos produtores agrícolas do sexo 
feminino no período 1989-2019 (%)
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Figura 13 – Produtores agrícolas singulares por freguesia em 1989 e 2019 
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(35%). No conjunto dos grupos etários mais jovens 
(15 a 44 anos), a principal razão de continuidade é 
o ”complemento ao rendimento familiar” (39%), 
enquanto no grupo com 65 ou mais anos é o ”valor 
afetivo” (58%). Merece ainda particular destaque a 

Gráfico 52 – Estrutura do nível de instrução dos produtores agrícolas em 2019 e variação face a 1989
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Em 2019, apenas 19% dos produtores detinham o ensino secundário ou superior, sendo que cerca de 

70% apenas completaram o ensino básico e 11% não concluíram qualquer nível de instrução. 

Relativamente à formação agrícola, apenas 2% dos produtores agrícolas têm formação agrícola 

completa (secundário ou superior agrícola) e 45% formação profissional, apresentando a maioria (53%) 
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do número de produtores com curso de formação profissional em atividades agrícolas (501,6%), o que 

se deveu às diversas ações de formação desenvolvidas por organizações do setor, pelo Estado e 

entidades privadas e em particular à obrigatoriedade de formação para o manuseamento de 

fitofármacos. Também a formação completa teve uma variação positiva face a 1999 de 70,1%. 
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Como referido, a ideia de manter a atividade agrícola tem-se revelado como algo uniforme ao longo 

do período entre 1989 e 2019. Cerca de 97% dos produtores não pensa abandonar a atividade. A 

principal razão evocada tem a ver com o “valor afetivo” (49%), seguida do “complemento ao 

rendimento familiar” (35%). No conjunto dos grupos etários mais jovens (15 a 44 anos), a principal 

razão de continuidade é o “complemento ao rendimento familiar” (39%), enquanto no grupo com 65 

ou mais anos é o “valor afetivo” (58%). Merece ainda particular destaque a importância que a 

“viabilidade económica” tem nos jovens agricultores (21%). 
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profissionalismo, contribui para a sustentabilidade das explorações de menor dimensão e para a 

redução das dificuldades das famílias em situações de crise. 

Diretamente relacionado com a pluriatividade, verifica-se o correspondente plurirrendimento que 

provém, quer das outras atividades remuneradas ou de remessas de emigrantes, quer de reformas e 

outros rendimentos sociais.  

A dependência externa à exploração é evidente quando se considera a origem do rendimento do 

agregado doméstico do produtor singular. O RA 2019 refere que a principal fonte de rendimento do 

agregado doméstico tem origem exterior à exploração para 85% dos produtores agrícolas e apenas 5% 

vive exclusivamente da atividade da exploração. Comparativamente com 1989, verifica-se uma 

importância que a ”viabilidade económica” tem nos 
jovens agricultores (21%).

A pluriatividade dos agricultores (acumulação da ati-
vidade agrícola com outras atividades remuneradas, 

quer nos setores industrial e de 
serviços quer no próprio setor 
agrícola) e a atividade a tempo 
parcial continuam a ter grande 
expressão, contribuindo para a 
diversificação dos rendimentos 
dos agregados familiares dos 
agricultores. Embora esta não 
especialização reflita um menor 
profissionalismo, contribui para 
a sustentabilidade das explora-
ções de menor dimensão e para 
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Verificou-se uma ligeira redução do peso dos produ-
tores agrícolas singulares que não recebem qualquer 
tipo de ajuda/subsídio ao rendimento da exploração 
agrícola, bem como no de produtores que receberam 
ajudas/subsídios numa percentagem <50% ao ren-
dimento total da exploração. Por sua vez verifica-se 
um aumento do peso de produtores singulares que 
recebem ajudas/subsídios ≥ a 50% do rendimento 
da exploração agrícola. 

a redução das dificuldades das 
famílias em situações de crise.

Diretamente relacionado com a 
pluriatividade, verifica-se o cor-
respondente plurirrendimento 
que provém, quer das outras 
atividades remuneradas ou de 
remessas de emigrantes, quer 
de reformas e outros rendimen-
tos sociais. 

A dependência externa à explo-
ração é evidente quando se 
considera a origem do rendi-
mento do agregado doméstico 
do produtor singular. O RA 2019 
refere que a principal fonte 
de rendimento do agregado 
doméstico tem origem exterior 
à exploração para 85% dos pro-
dutores agrícolas e apenas 5% 
vive exclusivamente da ativi-
dade da exploração. Compara-
tivamente com 1989, verifica-se 
uma alteração significativa na 
estrutura da fonte de rendi-
mento do agregado doméstico, 
uma vez que cerca de 39% dos 
produtores tinham na atividade 
da exploração a sua fonte de 
rendimento contra apenas 
15,4% em 2019, num total de 42,3 mil pessoas. 

O rendimento proveniente da exploração agrícola 
resulta, em 2019, essencialmente de atividade agro-
pecuária (92%), sendo em apenas 7% resultante de 
atividade florestal.

O Recenseamento de 2019 identifica 121,5 mil pro-
dutores com o rendimento principal proveniente de 
pensões e reformas, o que corresponde a mais de 
44% do total de produtores singulares e a cerca de 
52% do total de explorações cujo rendimento é prin-
cipalmente de origem exterior à exploração.

Gráfico 55 – Fonte de rendimento do agregado doméstico (%) – 1989-2019
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Verificou-se uma ligeira redução do peso dos produtores agrícolas singulares que não recebem 

qualquer tipo de ajuda/subsídio ao rendimento da exploração agrícola, bem como no de produtores 
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Gráfico 56 – Importância dos subsídios, ajudas ao rendimento (%) – 2009 e 2019 

 
 

10 – Valor da Produção Padrão Total (VPPT) 
O Valor da Produção Padrão Total5 em 2019 em Portugal foi de 6,76 mil milhões de euros, o que 

significou um aumento de 46% comparativamente ao valor de 1999, com um valor médio de 23,3 mil 

euros por exploração, 1,7 mil euros por hectare de SAU e 21,5 mil por UTA. A região do Alentejo foi a 

que apresentou o valor mais elevado, com cerca de 28% do total, bem como a que possui o maior valor 

médio por exploração (cerca de 60 mil euros), embora a sua superfície seja a menos produtiva do país, 

gerando apenas 869 euros por hectare de SAU. Opostamente, a RA Madeira representa apenas 1,6% 

do VPPT e tem o valor médio por exploração mais baixo do país (7,9 mil euros), enquanto o seu valor 

médio por hectare de SAU ascende aos 23,2 mil euros, o que faz desta a região com o valor mais 

elevado por superfície agrícola. 

 

                                                           
5 Ver Nota 3. 
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10. Valor da Produção Padrão Total (VPPT)

O Valor da Produção Padrão Total4 em 2019 em Portu-
gal foi de 6,76 mil milhões de euros, o que significou 
um aumento de 46% comparativamente ao valor 
de 1999, com um valor médio de 23,3 mil euros por 
exploração, 1,7 mil euros por hectare de SAU e 21,5 
mil por UTA. A região do Alentejo foi a que apresentou 
o valor mais elevado, com cerca de 28% do total, bem 

4	  Ver Nota 2.

como a que possui o maior valor médio por explora-
ção (cerca de 60 mil euros), embora a sua superfície 
seja a menos produtiva do país, gerando apenas 869 
euros por hectare de SAU. Opostamente, a RA Madeira 
representa apenas 1,6% do VPPT e tem o valor médio 
por exploração mais baixo do país (7,9 mil euros), 
enquanto o seu valor médio por hectare de SAU 
ascende aos 23,2 mil euros, o que faz desta a região 
com o valor mais elevado por superfície agrícola.

Quadro 18 – Valor da Produção Padrão Total das explorações agrícolas por região agrária em 2019

Valor da produção padrão total (€) das explorações agrícolas - VPPT

TOTAL (€) (%)
Variação 1999-2019 

(%)
VPPT médio  

por exploração
VPPT médio por 
hectare de SAU

VPPT médio 
 por UTA

Portugal 6 758 366 616 100 46,3 23 286 1 705 21 489
Continente 6 227 247 159 92,1 47,4 23 407 1 622 21 236

Entre Douro e Minho 726 867 637 10,8 14,9 16 312 3 418 12 829

Trás-os-Montes 585 668 426 8,7 24,4 8 981 1 300 9 330

Beira Litoral 754 375 288 11,2 24,6 17 050 5 810 16 032

Beira Interior 377 879 959 5,6 36,8 11 241 965 13 945

Ribatejo e Oeste 1 545 821 072 22,9 39,7 44 825 3 779 37 024

Alentejo 1 863 438 500 27,6 94,1 59 858 869 42 176

Algarve 373 196 278 5,5 117,6 29 181 3 710 27 201

RA Açores 423 978 604 6,3 29,8 39 788 3 515 40 021

RA Madeira 107 140 853 1,6 53,4 7 916 23 269 10 034

Quadro 19 – Valor da Produção Padrão Total das explorações agrícolas por dimensão económica, Orientação Técnico-E-
conómica e por região agrária em 2019

Valor da produção padrão total (€) das explorações agrícolas - VPPT

TOTAL

Classe de dimensão económica Orientação técnico-económica

MP - Muito 
pequenas (< 

8000€)

P - Pequena  
(8000€ - < 
25000€)

M - Média  
(25000€ - < 
100000€)

G - Grande  
(≥ 100000€)

Explorações 
especializadas - 

produções vegetais

Explorações 
especializadas - 

produtos animais

Explorações 
mistas

Portugal 6 758 366 616 561 281 620 633 500 567 1 186 796 720 4 376 787 709 3 178 184 304 2 795 945 165 784 237 147
Continente 6 227 247 159 512 143 162 568 645 841 1 058 776 966 4 087 681 191 3 090 865 960 2 398 817 168 737 564 031

Entre Douro e Minho 726 867 637 100 097 828 100 891 378 146 523 985 379 354 445 244 035 848 393 623 402 89 208 386

Trás-os-Montes 585 668 426 142 069 372 159 011 426 174 958 961 109 628 667 397 716 560 93 508 439 94 443 427

Beira Litoral 754 375 288 88 283 025 57 544 964 106 234 904 502 312 395 191 430 116 490 026 216 72 918 956

Beira Interior 377 879 959 56 983 109 56 951 806 110 625 532 153 319 512 163 223 343 168 133 480 46 523 137

Ribatejo e Oeste 1 545 821 072 53 985 654 76 557 489 192 844 917 1 222 433 013 773 376 467 635 733 712 136 710 893

Alentejo 1 863 438 500 46 491 846 80 678 528 263 172 537 1 473 095 589 983 255 724 605 789 576 274 393 201

Algarve 373 196 278 24 232 328 37 010 250 64 416 130 247 537 570 337 827 903 12 002 343 23 366 031

RA Açores 423 978 604 15 340 399 28 723 937 110 061 403 269 852 865 28 704 663 384 644 277 10 629 664

RA Madeira 107 140 853 33 798 059 36 130 790 17 958 351 19 253 653 58 613 681 12 483 720 36 043 452
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sentando 40% deste. Nestes dois agregados de 
Orientação Técnico-Económica, as regiões do Riba-
tejo e Oeste e do Alentejo são as mais importantes, 
representando 55% e 44%, respetivamente, em cada 
categoria. Também nas explorações mistas, classi-
ficação menos relevante, estas duas regiões são as 
mais representativas e, em conjunto, detêm 52% do 
VPPT dessas explorações.

11. Modo de Produção Biológico (MPB)

O Recenseamento de 2019 apresentou mais de 201 
mil hectares em Modo de Produção Biológico (MPB), 
relativos a 3  823 explorações, o que significa um 

Praticamente dois terços do VPPT dizem respeito às 
explorações de grande dimensão económica (Gráfico 
57), categoria para a qual o Ribatejo e Oeste e o Alen-
tejo contribuem com 62% (40% do total de VPPT). As 
explorações de muito pequena e pequena dimen-
são económica representam em conjunto 17,7% do 
VPPT, com destaque para a região de Trás-os-Mon-
tes, a que tem mais explorações, mas de pequena 
dimensão económica e territorial.

Quase metade do VPPT (47%) tem origem nas explo-
rações especializadas em produções vegetais, num 
total de 3,18 mil milhões de euros. As explorações 
especializadas em produtos animais têm também 
uma importância bastante relevante no VPPT, repre-

Gráfico 57 – Valor da Produção Padrão Total por classe de 
dimensão económica em 2019
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Quadro 19 – Valor da Produção Padrão Total das explorações agrícolas por dimensão económica, Orientação 
Técnico-Económica e por região agrária em 2019 
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Quadro 20 – Explorações e superfície em Modo de Produção Biológico

N.º explorações
Superfície em 
produção (ha)

Superfície média 
(ha/exploração)

Superfície em 
conversão (ha)

N.º explorações
Superfície em 
produção (ha)

Superfície em 
conversão (ha)

2019 Variação 2009-2019 (%)

Portugal 3 823 201 018 52,6 8 906 206,8 120,0 18,1
Continente 3 607 200 400 55,6 8 704 211,8 120,0 15,5

Entre Douro e Minho 399 1 341 3,4 29 411,5 120,6 -29,3

Trás-os-Montes 1 109 16 962 15,3 995 214,2 185,0 -27,3

Beira Litoral 217 643 3,0 69 456,4 160,3 30,2

Beira Interior 682 42 619 62,5 1 617 127,3 86,1 -41,5

Ribatejo e Oeste 299 12 234 40,9 589 315,3 125,7 526,6

Alentejo 825 125 921 152,6 5 313 183,5 128,0 67,1

Algarve 76 680 8,9 92 216,7 -9,1 148,6

RA Açores 76 502 6,6 167 322,2 204,2

RA Madeira 140 116 0,8 35 97,2 0,0
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Nas culturas temporárias (13%), destacam-se os “Pra-
dos temporários e culturas forrageiras” que represen-
tam 9% da superfície em MPB, com especial incidên-
cia no Alentejo onde se encontra 75% desta superfície. 

O “Olival” é a cultura permanente com maior repre-
sentatividade na categoria, o que significa cerca de 
10% no total da área MPB e encontra-se sobretudo 
no Alentejo, Trás-os-Montes e Beira Interior.

crescimento de 120% da área face a 2009 e de 207% 
do número de explorações agrícolas. Comparativa-
mente com o recenseamento anterior, a superfície 
média destas explorações teve um decréscimo sig-
nificativo passando de 73,3 para 52,6 ha/exploração.

Na região agrária de Trás-os-Montes encontram-se 
29% das explorações em MPB, embora apenas conte 
com 8,4% da superfície. O Alentejo contabiliza cerca 
de 63% da superfície em MPB e 22% das explorações, 
o que significa uma dimensão média quase três vezes 
superior à do país (152 ha/exploração).

Em conversão para MPB havia cerca de 8,9 mil hec-
tares, mais 18% do que em 2009, dos quais 60% no 
Alentejo. 

As pastagens permanentes 
são o principal tipo de cultura 
em MPB, representando cerca 
de 68% do total desta super-
fície e tendo no Alentejo o seu 
expoente máximo, uma vez que 
os 95,4 mil hectares de pasta-
gens neste modo de produção 
representam 76% da superfície 
em MPB na região, 69% do total 
das pastagens permanentes e 
48% do total de área MPB do 
país.

Gráfico 59 – Superfície e explorações em Modo de Produção Biológico em 2009 e 
2019
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11 – Modo de Produção Biológico (MPB) 
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conte com 8,4% da superfície. O Alentejo contabiliza cerca de 63% da superfície em MPB e 22% das 

explorações, o que significa uma dimensão média quase três vezes superior à do país (152 

ha/exploração). 

Em conversão para MPB havia cerca de 8,9 mil hectares, mais 18% do que em 2009, dos quais 60% no 

Alentejo.  
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Quadro 21 – Superfície e explorações em Modo de Produção Biológico por tipo de cultura e região agrária em 2019

Culturas temporárias Pousio Culturas permanentes Pastagens permanentes

(ha) (n.º) (ha) (n.º) (ha) (n.º) (ha) (n.º)

Portugal 25 578 1 318 1 366 228 36 876 2 920 138 563 1 038
Continente 25 496 1 206 1 365 220 36 756 2 751 138 148 1 001

Entre Douro e Minho 251 164 26 18 707 241 383 88

Trás-os-Montes 374 78 162 38 14 909 1 073 1 679 74

Beira Litoral 209 75 33 17 362 172 72 13

Beira Interior 4 860 264 217 67 6 482 510 31 276 326

Ribatejo e Oeste 1 820 181 144 42 1 099 190 9 315 19

Alentejo 17 727 410 749 34 12 775 512 95 419 479

Algarve 254 34 35 4 422 53 3 2

RA Açores 55 44 34 41 413 31

RA Madeira 27 68 1 8 86 128 3 6
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Figura 14 – Superfície em MPB por região agrária em 2019 
(ha)
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As pastagens permanentes são o principal tipo de cultura em MPB, representando cerca de 68% do 

total desta superfície e tendo no Alentejo o seu expoente máximo, uma vez que os 95,4 mil hectares 

de pastagens neste modo de produção representam 76% da superfície em MPB na região, 69% do total 

das pastagens permanentes e 48% do total de área MPB do país. 

Nas culturas temporárias (13%), destacam-se os “Prados temporários e culturas forrageiras” que 

representam 9% da superfície em MPB, com especial incidência no Alentejo onde se encontra 75% 

desta superfície.  

O “Olival” é a cultura permanente com maior representatividade na categoria, o que significa cerca de 

10% no total da área MPB e encontra-se sobretudo no Alentejo, Trás-os-Montes e Beira Interior. 
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Anexo
Expressão territorial das superfícies geridas por explorações agrícolas

As figuras neste Anexo representam a expressão no território de Portugal Continental de cada tipo de superfície gerida 
por explorações agrícolas do Continente, apresentando a superfície total e o respetivo peso

1 

Anexo 
Expressão territorial das superfícies geridas por explorações agrícolas 

    

    

As figuras neste anexo 
representam a expressão no 
território de Portugal 
Continental de cada tipo de 
superfície gerida por 
explorações agrícolas do 
continente, apresentando a 
superfície total e o respetivo 
peso 
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Expressão territorial das superfícies geridas por explorações agrícolas por região agrária 
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Expressão territorial das superfícies geridas por explorações agrícolas por região agrária 
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